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AVISOS recendo nas almas o ódio nogro sub-
stituído pela Suprema Piedaflo. 

K Nictheroy podia repetir as pala-
vras do poeta trlsto : 

— «Todo o seu povo está gomondo e 
mendigando pao; elles deram tudo 
quo tinham do precioso a troco do ali-
mentos para sustentar n vida! vfl, Se-
nhor) e cortsldora o vill|iondlo a quo 
estou reduzida I» Mas, Nictheroy, es-
quecida do seu martyrio, pedo miserl-
co.-diosamento cm favor dos venci-
dos. 

A alma dos brasileiros tom alguma 
oolsa doa oceanos — repudia as t o r p e 
feaa—o o odio, entro irmãos, 6 torpo. 

COELHO NBTTO. 

blnaçOos audaolosâsl custaram caro 
aos olllclaos voncldos om unia partida 
do micao, mas nom por Isto mofo ' 
ciam sor monos admirados pelos fre-
qüentadores das caras do detenção. 
Em monos do seW mbtm, um jovem 
tonouto, quo tinha assignado uma le-
tra do cambio do 2.10') marcos para 
rocobor, nau dinheiro, mas bilhetes do 
loteria do Hamburgo, cujo valor roal 
era 275 marcas!, áchou-so, depois do 
tor varias vezos ronoVado a letra, cre-
dor do n m a qnautia total do 3 0 0 
marcos. Ura dos seu3 camaradas rece-
beu 800 marcos ora dinhoiro, mas ao 
cabo do a lgumas semanas foi obrigado 
a pagar u m a conta do l'J.0OI) marcos. 
s"m t i r podido oxpllcar-so por quo 
milagre do crescimento espontâneo n 
divida primitiva t inha attingido BI-
milhantcs proporções. 

Entro os ofllciaos elegantes quo fro-
quontarara a sociedade ondo se negoci-
aram ossas trausacçõos singulares, aclia-
vam-so um d Aruim, um Bulow. um 
SchWerln, o atú ura princlpo de Saxe-
VVeimar, 

0 . LABADIE-LAORAVE. 

dos visitantes oxtrangolros. O colla-
borador do J{arper's Magazine obsor-
va quo ha doüolto annos quo nonhum 
americano conseguiu sor apròsontvlo 
& còrto dos Uohenzollorn a titulo do 
porsonagom do distineçao. Os únicos 
cldad&os dos Estados-Unldos que obti-
veram osto favor tinham sido obriga-
dos a solicitar do secretario de Esta-
do do Washington uma missão espe-
cial sufflciontomonto om rogra para 
lhes dar caracter ofllcial. Os amorl-
canos ntto podem comprehondor por 
isso quo um offlclal subalterno soja 
admittido por direito a tlm favor re-
cusado a homons mil mozos mllliona-
rios do Now-York ou de Chicago. 

Na Prússia, mu offlclal tom u posi-
ção do fidalgo, mas nom per Isso dei-
xa do ficar pobre, o vfl-so condord-
nado pela fatalidado da sua situação 
a carregar a vida intoira com o peso 
dai divida". 

O c o m r c i o d o s diamantes 
O alfaiate o o sapateiro s8o os cre-

dores naturaos dos militares de todos 
os pal2cS ; itlas raramente se tornam 
perigosos. Os fornecedores sâo perso-
nagens cortozes quo sabem esporar. 
Algum dinhoiro dado por conta o a pro-
posito calma-lhes a impaciência. Se o 
offlclal allerofc) nao tivesse de a t ton-
dor senão ás suas ro larijaç^ee, teria 
tempo do chegar aos postos suporio-
ros ou do casar com umahordelra r i -
ca ; está, porém, oxposto a oxlgoncias 
muitíssimo mais terríveis. 

Mal apparocctt a stta nomeação no 
Militancocltenblatt, recebe rima fueia 
düzia do cartaB. Rio amigos desconhe-
cidos q u e , sob fôrma delicada o discre-
ta, offereccm «a prestarem ILIS servi-
ço na occasiao opportuna». Nao lhe é 
•"roeieo sagacidade excepcional para 
descobrir o Tcrdsdelro sentido deste 
ob?cquioso cuphomlsrao. Qtíendo lhe 
faltar dinheiro, basta que vá a um dos 
endereços indicados o achará uma bur-
ra disposta a abrir-se . 

flm TM do oflerocerem aos seus do-
vedore8 mercadorias phantastieas, os 
Harpagües allomaos obrigàrti-rtos a 
comprar pedras preciosas Um flnan-
ceiro com peifll semitico faz subscre-
Vor a tini tonento .som exporlcncla uma 
ordem de mil marcus, nlas tora o cui-
dado de não lho dar o dinheiro á vis-
ta era troca do sua asslgnatura. Entro-
ga-lho diamantes reputados como va-
Itíndi; a quantia Indicada na letra do 
cambio o indica-lho ao liu-smo tempo 
o endereço do um amigo quo nogoceia 
om jó ias . Esto compra, medianto qui-
nhontos marcos, os diamantes trazidos 
pelo militar, o está pregada a peça. 
Esta dupla operaçfto dissimula o juro 
do cento por conto. 

Quando chega o dia do vencimento, 
a Í3mi'm do ofllcial exprerao-so a mais 
nlo podor o ent'Ontra roei» do pagar. 
Os financeiros allomaos, cuja especia-
lidade 6 mantorem relações do nego-
cio com o exercito, sabem avaliar polo 
seu verdadeiro preço ossa garantia quo 
so chama futuro do credor. 

As viclimas do barão de Meyeriock 
Os adiantamontos de fundos feitos 

aos tenentes o aos capitacs em apuros 
dao grandes lucros, mas estão longo 
do sor t ao lucrativos quanto 8 explo-
ração dos ofllciaos jogadores. Esta in-
dustria doshonosta, mas admlravelmen-
to organisada na Allomanha, exigo 
preparativos bnstanto complicados. Da-
ta do uns Vluto auno3, e escandalosos 
debates judiciários puzorora reconto-
mente ora plena luz os progressos quo 
ella t inha reallsado. 

Em u m arrozoado.ondo clrcumstan-
clas attouuantos om favor das desgra-
çadas tostomunhas do procosso do Ha-
novre ostao habilmente apresontadas, 
o sr. Szczpanski diz-nos quo oatr 'ora 
os jogos de azar oram tolerados no3 
cassinos militares. E' sabido com quo 
rigor os profanos sao excluídos desses 
mws ondo os offlclaes aiiemacs tomam 
as suas rofoiçõos om commum. Nenhu-
ma Indiscrição ora, portanto, do rccoar 
do fúra, o todas as noites, dopols da 
partida do coronel e dos majores, o r -
ganisavam uma partida. Os capitães o 
tonontos que nao t inham a paixão do 
jogo,t>mavam o partido do so afastar , 
afim d<\escaparom às obsorvaçOes doa 
cortczes dos camaradas, e quando os 
jogadores sontiam-so bem om família 
o macao o a meme uni deine Tanle 
faziam furor até alta noito. 

Embora o gosto pelo jogo fosso uma 
antiga tradição nacional, cuja origom 
so encontra nas llorostas primitivas da 
Oormania, o velho Guilhormo I poz 
termo a osto abuso, o lia vinto annos 
quo nonhum jugo do azar é pormitti-
do nos círculos do ofllciaos. 

A mais imporiosa o incorrigivol das 
paixões humanas nao podia ovidento-
monto ser desarraigada por um sim-
ples decreto do soborano referendado 
polo ministro da Quorra. As ordons 
vindas do cima foram respeitadas, 
mas t iveram interpretação difTerento. 
Em vez do jogarom entro si nos céus 
mm, depois da refoiçao da tardo, os 
ofllciaos foram pura as casas do jo-
go. 

Era u m a iliusao suppôr quo os ro-
prosentantos do uma classe privilegia-
da o orgulhosa sontissom ropugnancia 
om freqüentar uma sociedade multo 
baixa. Só o primeiro passo podia cus-
tar, porém intermediários condescenden-
tes, cuja origem o situação social nao 
inspiravam nonbuma desconfiança, on-
carrogaram-so do proparar a transi-
ção. Ha quinzo annos, tros irmãos 
quo pertonciam a urna das famílias 
mais consideráveis da Prustla puzo-
ram-8o ao serviço do um bando do es-
peculadores sem escrupulcs quo cha-
maram os offlclaes para casas de jo-
go o lhct emprestaram depois dinhei-
ro a j u ros phantasticos. No processo 
do Hanovre, esto papol do corroctor 
doshonosto foi represontado polo ba-
rão do Meyorlnck, filho do montoiro 
mór de Guilhormo I. Os 41 ofllciaos 
chamados como tostomunhas poranto 
a justiça sahlram do dobato quasi tao 
onlameados como es accusados. 

Fica-so pasmo diante da cupidez 
ingênua destoa bonitos dragões de far-
da azul celeste quo Iam ás casas de 
jogo na esporança do ganharem mui-
to dlnholri) a opulentos oxtrangolros 
Inexperiontea o so faziam cllos pro-
prios explorar desbragadamento por 
uma t r lbu de personagens do narizes 
aquilinos o do oculos do oiro, hábeis 
na arto do prepararem do longa data 
os caprichos da fortuna. 

Esses homens, quo sabiam oscamo-
tear a proposito uma carta, oram ao 
mesmo tempo flnaqçojioa cujos com-
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«Omnls populus ojus gomons et qnro 
ions panom : dedorunt protlosa quro-
quo pro clbo ad refoclliandara anionam: 
vido, Domine, ot oonsldora quouiam 
r»cta Bunt vills», 

Taee palavras do propheta trlsto 
podiam ror fopetlilas pola infeliz Ni-
cthoroy ainda bojo abatida o om san-
guo, spesar do sllonclo boninçoso dos 
seus arra iaos . Vêl-a sem lagrymas nao 
6 para quom tom alma. Desembarca-
so sobrn capsulta oililihavradas que 
rolam debaixo dos pés com um cli 
qttetis s inistro. Pela terra dentro pa 
roco que andou um grande arado-^lo 
vava-o a morto, o traglco lavrador, 
cavando o sulco dos tnmu 'os para a 
somenteira humana. Ao longo do es-
tendal arenoso das praias, destroços o 
ruinas ; arcabouços do auimr.eã lava-
dos polas águas santas, f ragmont is 
do armas, pedras. Nas batorias osbiroa-
das os canhOos luzidos, hiantes—dra-
gõos do aço guardando a cidade trlsto. 
As ruas fazem ponsar nos Thronos do 
manso o lacrymoso eloglaco da Bíblia 
—as granadas, mais destruidoras quo 
os projectís das catapultas, cavaram 
abysmos, dosraoronaram collinas, alui-
ram pro.lios. Ha casas quo rangera 
oscillando, prestos a eah i rom; muros 
apenas adianto ou (Jilartoirõos Inteiros 
arrasados. Uaias foram bater nos ni-
chos das ogrejas, desalojando imagens, 
o quom caminha oncontra sompro um 
ciceroni quo vai mostrando os sities 
memoráveis, coutando os episodlos das 
luetas que nelies so t ravaram:—Aqui 
cahiu fulano, atravessado "por Uma ba-
la . Mais a.lUnto—logar do cucoutio 
tremendo dos marinhoiros ua manha 
sanguinolenta de 9. Per to de uma egro 
ja varada : Aqui morreu sem um go-
.nido o bravo Ignacio Boifor t . Ruinas, 
t r l s tez is . A tropa acampa ao ar livrei 
âbo i radagua ,on t roas a rmas ensarllha-
das . Bobro Os arniões, deitedos, as 
mãos cruzadas sobro o peito, o bonnot 
no rosto oncobiindo-o do sol, dormem 
soldados oxhaustos. Mulheres vao e 
v i m por ent ro a soidadesca lc-Vando 
marmitas, ftijumas com os filhos es 
carranchados ao llanco. Outras ateiam 
o fogo ontro tres pedras sobre l i 
quacs repousa a panella que fervo o 
os caboclos, os destemidos cabo los, 
queimados polo sol; os»icam-s<j «a Ur-
ra, apelados ao colovello, cantando 
modinhas dos sortõos. E feridos, o 
braço na tipoia, ou um panno om dia 
gonal no rosto oncobrindo uni dos 
olhos, ouvem parado» do tjüando em 
vez, a juntam llllia quadra ao canto dos 
camaradas . Os artilheiros, «jarlnUísds 
com as euas armas tôirivois, cobrem-
n 'm dt) sol e passam lhos a mao pe-
lo corpo colossal, afagando as com uma 
ternura fetichista. Uo quando em vo», 
longo, um clarim estr idi l la: plsenm 
cavalios a galepo o, «trnVc-ü do acam-
pamento, por entre as armas , os bonda 
rodam choios, com um eampanolar 
alegro, o os prcgõos dos vendedores 
começam a alegrar a praça do Êilerra. 
Pombos baixam sobre os telhados, 
vflam.depiguon om pignon, olham pro 
curando t a i rez acumieira quo hibita-
rara outr 'ora o arrulham de alegria pela 
volta ou d» saudado, quom sabe, por 
terem pordido o ninho. K.n frunto, 
no mar, os navios para los—negros, 
muito nogros, arfando. Falam ifolIr« 
o nomeiam-nos i Guanabara, Almi 
rante Ta.naninrí, caso, aquo l l e . . . 
o praguejam-nos, mas o odiq «dormó-
ce om p o n - > 0 c o l f , r f t V a i c e f l e n d 0 i 

porque e m H m . , , quo culpa têm as 
pobres machinas ? d e m a i s . . . o pavi-
lhão quo nollos tremula 6 o pavilhão 
fraternal da Patria. Muitos ha, vesti-
dos do lueto, quo olhara onfurecidos 
para os navios, resmungam o os olhos 
onchem-se-lhcs do lagrymas; outros, po-
rém, consolam os: E eu ? nao perdi 
meu filho ? . . . 

Uuo culpa tém os n a v i o s ? . . . O eom-
mercio ronbro-so; reapparoco o ta-
vorneiro rotundo, mas como vem dc-
mudado o trlsto, o pobro homem, e 
como os seus olhos traduzem bom a 
desconsolaçao do sua alma—tudo per-
dido : as prateleiras quasi vasias, nos 
canteiros as pipas rebentadas, o bal-
cão om estilhas o, para memória dos 
desraantellos, uma grundo lasca do fer-
ro uo soalho esfomeado. Ouve-se, en-
tretanto, o rumor do trabalho—as cha 
mlnés fumegam o Oavroche passa a 
corror polos bivaques apregoando os 
jornaes o bilhetes do loteria. 

A morte passou: cuidomos da vida. 
pensam os soldados, o em torno do po-
queno rcunem-se, cotisam so o com-
prara ura biihote, em souiodado. 

Villegagnon, Bi Ilhas das Cobras, do 
Engenho, do Paquetá, dos Korrelros o 
outras monoros quo foram terríveis 
pontos de combato doscançain om si-
loncio e, so do vez om vez surge um 
vulto om alguma dellas, nüo nuis os 
atiradoros correm ás armas, antes, ou 
blndo as baterias, os soldados aconam 
festivamente e do longo um lenço ngi-
ta-so o brados cruzam-to. E' a festa 
da paz colebrada delh'antomento om 
todos os pontos da terra martyrisada. 
Entretanto Nictheroy gemo ainda por-
quo, atravoz do tumulto contonte, passa 
lontamonto, tristenionto, um grupo con-
duzindo u m a ambulancia ondo vai um 
morto. Os soldados lovantam so, tiram 
as barretinas o ficam enternecidos 
acompanhando o sahlmonto do bravo. 

Começara a apparocer famílias, 
abrem so as casas, e, entro as parede» 
dostruidas, quantas cxclamaçOes I Tu-
do perdido : 03 moveis amados, o leito 
antigo dos avós ondo nasceram os pe-
queninos de hoje, o oratorio domés-
tico, os quadros, tudo omflm quo fa 
zia a felicidade da pobre goute, estra-
gado, reduzido a cacos pela motraiha 
cruol. Mas a nota commovoute do 
fratornidado o do t e r n u r a qun dá a 
jus ta idéa da graudo alma brasileira 
b o pordao quo deriva do todos os Ia-
bioB, o pordao para a m a r u j a rebelde 
quo foi, durauto tao longo o angustio-
so poriodo, o tlugollo da cidade; o 
povo que tevo a coragem ontropida da 
dufoza, o soldado, a mai que viu o 
seu berço vazio, o pai velho, roubado 
no que t inha do mais precioso, o filho, 
a viuva, velada polo crope da sauda-
do, o mutilado, o cégo, todos lastimam 
a sorte dos marinheiros o, porque cir-
cularam boatos de fuzilamentos, os 
mais oncarulçados do hontom torna-
ram-so os mais piedosos do hojo o, em 
Nictheroy, j 4 nao so brama contra o ini-
migo, lastlma-so o lnnso adjudicado & 
justiça e a pouco e pouco vai OJIUO-

(Trsdacç&o para O Commircio) 

A USURA E O JOGO 
MO KXKItÚTO ALLKBÍO 

Um antigo offlclal do oxorcito allc-
mao, ao visitar a cidade do Chicago, 
ficou surprohondldo do roconhocor a t raz 
das vitrines do uma loja do cambista 
um dos sous antigos camaradas de 
regimento. Era o ex-capltfto do Acb-
tungloB, quo 80 tinha visto obrigado 
a refugiar-se na America após .um 
procosso de quo a sua honra nao sa-
liira intacta. Coisa alguma teria fei-
to desconfiar da sua antiga condlç&o. 
A barba estava inculta o a roupa des-
cuidada. Tinha na cabeça um desses 
dosgracloaos bonneta quo estRo em 
moda nas margens do lago Mlehlgan, 
o fumava o sou cachimbo com a gra-
vidade dosagradavcl do um negocian 
to americano quo nao so incommoda 
para rocobor os fregueses. 

O ostaboloclmento tinha apparencla 
doconto; as inscrlpçõOs que cobriam 
as duas largas chapas do metal pen-
duradas de cada lado da porta nao 
excodlara os limites da rfclame por-
mittida tio Novo Mundo. Além da 
compra o da venda dos valores o das 
operações do cambio, a casa de Ach-
tunglos fazia «emprostlmos de d|nhel-
ro a juro muito modico». Os Infeli-
zes quo, acreditando nesta promessa, 
vinham empenhar o relógio oxporl-
mentavam cruel docepçao ; na realidade 
o ex-capitào exigia juros phantasticos 
para adiantar uma quantia quo mal 
representava a décima par te do valor 
do objocto offerecido om caução. Em-
prestava ás semanas 0 iiofá g raud t 
usura, c nesta industria nao lho fal-
tava exporiencia. Antes de exercél-a 
&s claras do outro lado do Atlântico, 
tinha a praticado ás escondidas na 
Álloraanhaj 4 ctiita dns seus compa-
nheiros do armas. 

Esse militar degradado e ra um pre-
cursor. Quinzo annos antes de terem 
o barão do Mcyeriuck o o sr . do Zod-
Üts formado enm os «ra. Abtar, Sce-
uiann, Roscnberg, Lichtuer e õu'r03 
criminosos uma associação cujo mc-
chanismo e lucros foram outr 'ora re-
velados em ura debato escandaloso, o 
Jr. de Achtunflos e se"s dois Irmãos 
tinham j à organisado a exploração do 
ofllcial alletuao. 

O orçamenta de um 2.° tenente 
fia Frusola, nra rapai-lnho do dez 

annos é admittido na e6coia dos as-
pirantes so fõr filho do ofllcial ou se 
pertencer a uma família quo, pela sua 
origem e 6ÍfuaçSo social, purter p re -
tender a elmilhanto favor. Na Saxo-
nia o na Baviera , o limito do idade 
é do dozo annos, mas nestes dois úl-
timos rçinns o recrutamento destes 
colleglos railitaros fera cafacter mais 
aristocrático ainda do que nos Esta-
dos hereditários dos Holenzollern. De-
pois do ter sido submettido durante 
sela ou oito anuos a um regimen do 
quartel e aos exercícios quotidianos 
quo o preparara para a sua fu tura 
profissão, o aspirante a ofllcial passa 
por uma serio do exames bastante 
difflceis o é nomeado '2.° tonente. 

O seu soldo é do 150 francos por 
mez. Be 6 ocouomlco do nascença, 
divido o eou orçamento em seis par-
tes : a primeira para o alfaiate, a se 
gunda para o sapateiro, a terceira pa-
ra a lavadeira, a quarta para a ha-
bitação, a quinta para a alimentação, a 
soxta para os divortimentos. 

So o jovo u ofllcial resistiu á ten-
tação do fuzer ntunorosas cessões 
em favor dosto ultimo capitulo, cu-
ja dotação normal é das mais mes-
quinhas, talvez consiga, á força do 
privações de toda sorte, raantor pouco 
mais ou monos as suas finanças om 
equilíbrio. N8o obtom, porém, como 
única rocomponsa senão o oscamoo 
dos camaradas o as notas más dos 
chefes. No oxorcito allemao, os coro-
néis mostram cm geral f ranca bene-
volcncla para com ura tenente quo 
tom todas as virtudes do um guarda-
livros ou de ura perfeito tabolliao. 

Esto cxcosso do parcimônia é alias 
oxtromamonto ra ro . O jovem oflleial 
quo sai da oscola dos aplrantcs quasi 
nuuca pertenço a uma dossas famílias 
ondo ineulcam cedo ás crianças prin-
cípios solidos do economia domostica. 
Seus pais nunca lho deram doado o 
berço lições do providoncla financeira, 
nem o iniciaram ua arte de conservar 
uma fortuna. Quasi sompro tém por 
pai um militar reformado quo gasta 
diariamente a sua pensão ou um fi 
dalgoto sem recursos quo vivo do ox-
pedientos. O valor do dinhoiro é lho 
Intolramente desconhecido, o ollo con-
trai dividas desdo o primeiro dia da 
sua entrada no regimento. 

U n i classe privilegiada 
Esta escravidão da divida A o cas-

tigo do uma ciasso privilegiada quo 
nao dispõi do recursos pecuniários 
sufllciontos para sustentar uma posi-
ção social arbitrariamente creada pola 
política dos reis da Prússia o consa-
grada com o andar dos toropos pólos 
costumes do palz. O offlclal allomao 
faz parto do uma especiu do maçona-
ria privilegiada. Por mais brilhantos 
exames quo tenha foito e por mais 
aptidões exigidas pelas leis militares que 
tonha justificado, nm candidato ao pos-
to do a." tenonto nao rocebori a sua 
commlssao sem a condição do ter sido 
acceito polos futuros camaradas do re-
gimento no qual tenclona servir . 

A partir do dia era quo passou por 
esta prova, nao se lhe podem mais con-
tas da sua origem; as salas mais aris-
tocratlcas abrem-se diante delle o, 
duranto as grandes manobras, os H 
dalgos da rogiao querem & porfla tor 
a honra de offorecer-lho hospitalidade. 
Finalmente é recebido na cõrto. 

Em um Interessante artigo do Har-
per'« Magazine, o sr. Pouitney Bigo 
low faz sobresahir a importancla ca-
pital quo similhante privilegio parece 
tor aos olhos dos allomaos e niosrao 
dos americanos. Na Inglaterra, basta, 
para ser admittido a uma recepção 
da Rainha, comprar um oaicOo e uma 
casaca côr do avela, cujo cérto estava 
om moda om 1780. Numero avulta-
dlsBlmo de cidadãos doi Ej tados Unl 
d(B quo vao a Loní i "? nao recuam 
diante da dospeza douto disfarce, gflm 
de se Iniciarem no cerimonial da cõr-
to do Inglaterra. 

O palácio real do Borllm nfto so 
at>ro com a mesma facilidade doante 

Ha pessoas quo tém a mania do 
citar provérbios a proposito das coi-
sas mais insignificantes^ outras , a ma-
nia dos t&vallós; outras, a da cot-
lecçao dos BOIIOB; outras a do collee-
clonnmm forraduras; ha também al-
gumas atacadas da mania das apos-
tas . 

Quando, ha dois annos, voltei da Eu-
ropa a bordo de um paqueto ingloz 
(ah 1 quo mélhos ruins, pai do céu!), tive 
por companhoiro do Viagem um boraom, 
j à de certa edado, d qual tltlha preci-
samente ossa mania das apostas. 

Nunca vi nada egual I Apostava pe-
las coisas mais futols, desdo quo 80 
lovantava até o momento de ao reco-
lher ao sou bollchoi N a o ao podia 
omlttlr uma opinião, som quo ollo 
sahisso logo com o sou : « Aposto qu* 
nao ou que s i m » . Era mais do uma 
mania: ora nma moléstia incuravol e 
quo, augmentando com o correr dos 
annds, chegara Uo seu período agudo. 

Ora, eu comprehendo quo se aposto, 
por exemplo, sobro a agllidado do um 
cavallo ou mesmo do um homem; mas 
passar a vida inteira a propôr apos-
tas as mais extravagantes, «orno so-
jain—« quom 6 mais alto, o shah da 
Pérsia ou o rol do Dahomey ? » 
< Aposto que toco mais dopressa ao 
plano um andante do Mozart do quo 
Rublnstein >, o outras coiEas assim, 
aborroce o bolo com os norvos . 

Pa ra dar uma idéa da mania do 
homem, bastará dizer quo ollo tinha 
casado por aposta. Nao eoria, por 
tanto, para admirar qtio tambomi por 
aposta, tivesso dois filhos por anno, 
tanto mais que, om caso do apuro, 
poderia arranjar ura extra-inatrimo-
nial mente . 

Far tos do aturar o nosso homem, 
quo, so nfio fosso a sua mania, seria 
exceilonte pessoa, tombinílmos ía r ids 
passagoiros propôr-lho uma aposta quo 
ollo perdesse pola corta. 

— Sr. Pimentão (supponhamos quo 
so chamava assim), vai uma aposta-
slnha ' 

— Pois está visto I disso iogo o 
homom, com os olhos a pularem-lhe 
uõ úuuccnto. 

— Desdo jà aposto, disso eu, em 
como.p s«aHor p íoeccei t» a aposta. 

— Ora, so acceito I 
— Vale duas garraflnhas do cham-

pagno, do mais caro 'í 
— Está dito. 
— Pois bem, disse outro, aposto 

cm como o senhor nSo é capaz do 
Improvisar um discurso em latim. 

— Quanto valef 
— Outras duas garraflnhas 3 ; chatd-

pagno, do melhor. 
E, depois do um segundo do refle-

xão, o homem sahiu-so logo com 
esta? . . 

— Faltarorum cmi» mais iagrauo-
rum deverorum non erguendororum 
vozorum /mmildororum in ettorvm 
momentorum tolenmororum. Então, ga-
nhei o« n&o ganhei T 
— Mas istorum nunca fuerorum laii-
norum I dissemos nós 

Pois hao do acreditar quo o ho-
mom nao pagou o champagno ? 

VALDEVINOS. 

A imprensa franceza mostra so preod 
cupada com a concessão do tratado da 
commercio ontro a Allomanha e a Uus-
sia o cora a significação quo lho tém 
dado os jornaes da tríplice alliuoça, 
poderosamonto secundados pola impren-
sa ingleza. 

No intuito do attenuar a impressão 
causada na Europa por es ta demons-
tração do |cordialidado ent re as suas 
grandos potências, os jornaes frauc»-
zes confessam agora que o czar disse 
sempre pela bocea do sous ombaixado-
ros quo unicamento queria a paz e que 
jamais so onvolvorla numa guerra pa-
ra auxiliar a França a rehaver Meti 
o Strasburgo. 

A imprensa franceza, porém, mal 
disfarça o seu rosontimento por esta 
approximaçao russo allemS. • 

• • 

Multo complicada a política Italiana. 
A eleição do prosideute da camara 

dos doputados proporcionou ao minis-
tério Crispl o primeiro choque no par-
lamento. 

Apresentaram-se dois candidatos á -
quollo alto logar: Zanardolli, político de 
importancia, chefe dura numeroso gru-
po; Biancheri, um velho e eympathlco 
deputado, a quom os sous collegas j á 
por dilTerentos occaslõos tôra honrado, 
elegondo-o para o cargo que ello no-
vamonte disputava agora . 

No primeiro oscrutinio as opiniões 
da camara dividiram-so por fôrma que 
a votação ficou ompatada, mas no so-
gundo Biancheri trinmphou por uma 
maioria do quatro votos. 

Ii' tao pequena a influencia do Cris-
pi no octual parlamento, conta ollo 
com t i o poucos amigos dedicados, que 
so não atreveu a apresentar candidato 
seu à presidência. 

Além ilsso, o novo presidente per-
tence polas suas idóas o pelo seu pas-
sado ít direita da camara, isto é, ao 
partido de nuo o marquez do Rudinl 
6 chofo. Or», quem se lembra ainda da 
roinctancia que C?to estadista mostrou 
om acceitar uma p.?,;ta no gabinete 
Crispi, o da rosorva qutf tom usado 
para com o governo ultimamente, nao 
se prestando a conceder-lhe o apoio 
podido, conjoctura que facilmente etle 
pretendo apenas consorvar a sua li-
berdado do acçao para podor doclarar 
a guerra 110 momento opportuno. 

Estando, pois, na prosidoncia da ca-
mara, um doputadu quo é inteiramen-
te da sua feição política, imaginem se os 
ombaraços que ollo n lo podorà crear 
ao governo quando começarem o» gran-
dos debates parlamentares. 

Biancheri occupau j i o logar para 
quo de novo o escolheram ha poucos 
dias, haverá uns vinto o cinco annos. 
Klolto pela direita, conservou-so no SOB 
posto om 1870, quando a maioria pas-
sou para a esquerda. 

A imparcialidado do quo sempre dó-
ra provas levou os sous advorsarios 
da esquerda a ologol-o om 1884, quan-
do o presidento Torini so retirou. Ob-
tovo então uma maioria de duzantos 
votos, o tao corrocto foi Boiupro o seu 
procedimento, quo alcançou a roolol-
ç l o quasi por unanimidade. Apouas 
vinto o quatro doputados lho negaram 
os soas sufTragios. 

Até á ultima legislatura, BianchorI 
occupou a fautcuil presidencial, mas 
accusado do pouco onorgico, talvez 
justifleadaraento, pois conta mais de 
setenta anno3 do idado, tovo de codor 
o posto a Zanardolli. 

Esto política, cuja suproma aspira-
ç l o tom sido soiupro a do sor chefe 
duma situação, formava com Nicotera, 
Cairoli, Baccarini e Crispi a chamada 
Pentarchia, grupo composto destes cin-
co grandes chofos. 

Quando Qiolitti, a braços com a 
questão tinancoira e a agitação na 81-
ul iu , so viu forçado a abandonar o 
podor, foi Zanardolli chamado pelo rei 
Humberto, quo o oncarregou de for -
niar ministério. 

Foi ' ? m baldados quantos esforços o 
ambicioso "entarclvi empregou neste 
sontido, o /de r ro£ i ! ' 0 em toda a linha, 
viu dosfoito osso sonuõ dourado, por 
certas inlluoncias secretas. 

Crispi, mais feliz e estadista de mais 
largas vistas políticas, eousegnlu o que 
ello nao pudéra alcançar, o embora a 
herança do ministerio Qiolitti fosse 
daquollas quo apenas so dovom accei-
ta r a bonoQcio do iuvoutariu, olle 
apresentava em pouco tompo 110 rol 
Humberto a lista dos ministros quo o 
quoriara acompanhar na difHuiiima om-
preza do levantar o credito da Italia. 

Os amigos do Zanardelli, muito nu-
merosos na camara dos deputados, pou-
saram ontao om dar-lho uma ospecle 
do promio de consolação elegoudo-o 
para a presidencia. 

Foram inlelizos, como so viu. 
O terlius gawiet nosta lueta será 

naturalmento Crispi, porquo Zanardol-
li, cheio do rancor para com a direita, 
nao perderá occasiao do so vingar do 
dosastro soffrido. 

lloata sabor agora a attitudo om que 
so coIlocarBo Nicotera e Qiolitti, o ex-
presidento do consolho, cuja inflaoncia 
é ainda graudo. So o ministerio não 
puder contar com o auxilio destoa doia 
homons, terá de passar momentos bem 
amargos, dada a sua impopularidade 
om toda a Italia. 

A Crispi vale-lho t e r um político de 
força, quo n l o hesitará talvez an te uma 
dissolução do parlamento. So isto Ibe 
nao bastar para IrapOr a sua vontade, 
recorrerá por certo a outros romedioa 
mais violentos ainda. Quem pagará as 
contas depois será a Italia. 

KBCBinoBIO—Run 15 d4 Srítmbro M. 11 
C»ti» do Correio, P. Endereço telep-, Commtrcio 
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T I 1 1 2 A T K O S . J O S É 
S A I I I I A D O , 3 1 D F . M A R Ç O 

O grandioso drama 
JV V i c l o r l n « l o M i i r c e l i n l 

T l V o L i 
R E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

GRANDE CHACARA—JARDINS 
TI i lur ínnnn 

Tomvso o ttond da Iilbenfade Bo Ifcrgo do 
ROMTIO D O liond A VAPOR CTFT 8 , Joaquim. 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra se, móo-so e vondo-so A rua 

Direita, canto do Vladucto. 
Borgen, Milliomens de Guimarães 

A 1 V O V * Y O K K 

KW-r«IRllFE INSURANCECHY (SEGUROSDE VIDA) 
CAPITAL CERCA DB 000.000:000.000 

H£NDA ANNUALCEECADE 120.000:000.000 
«ITTRHAI. DO RSTADO DB S. PAULO 

FEBNAND DREYFUS. c r e n t e 
Moléstias de stnhoras. parWs e opsraçSes 

I > H . E V A K I S T O I».V V K I G A 
líniJ.ntt Cbrifpinlaiio, SI, 
Cona. rua 1 j do Novembro, 3G-A, da I Ac S, 

É í í x í i r M . M o r o t o 
fi um depurativo indígena. 

Cura toda a Byphllis. 
Cara o rhenmatism j . 

Cura a Morphéa. 

E L I XI R D E P U R A T I V O 

Dosastro lamontavoi. 
Antu hontom, á tarde, estava na fa-

brica do volas do Belomaiuho o s r . 
Guilherme Bonamy Plat t , gorento da 
fabrica o gonro do dr. Nicolau de Sou-
za Queiroz, limpando cautelosaraento 
um revólver, quando osto so disparou, 
indo a bala forir na fronte o matar 
instantaneamente o sr< Nicolau de 
Souza liueiroz Filho, cunhado do s r . 
P la t t . 

O ostado do abatimento do homici-
da involuntário é fácil do coraprehen-
der. Ello o sou cunhado tinham as 
mais estreitas reláçoos do amizade o 
quasi nunca so separavam. 

O pai o a irma da victima tôra sido 
forçados a sufTocar o proprio pranto, pa 
ra incutirora alguma rosignaçao ao af-
flictis: irno s r , Platt , o qual teUtou 
suicidar-so no prlraoiro momonto do 
angustiosa surpreza. 

Ksto infelicíssimo incidente onlutou 
a illuslro família Souza Quoiroz, a qual 
apresontamos as uossas mais soutidas 
condolências. 

Í P Â M O S 2 2 

Foi bom accclta, no theatro T). Ma-
ria I I , a peça ora i actos do sr . Al-
berto B r a g a . A Irmã, a qual contém 
econas do efTeito o ostá cscripta em 
llngaagflni corrocta e elegante. 

O Século narra do peguinto modo o 
seu enredo : 

«Margarida (Lnclnda do Carmo), ir 
ma do André de Magalhães (BrazSo), 
ao qual 6 extromanionto dodlcada, 
doscobro casnalidento quo sua cunha-
da Carlota (Virgínia) nao b fiel a seu 
marido o no ta quo Henrique de Faria 
(ChristtSno do Rouza> a porsegue con-
tinuamente. A Vi3copdo9»a (Augusta 
Bresd'lind), que adora o oscandalo c 
odeia Carlota, procura todas as ocea-
siOcs de perdel-a. 

Elm um bailo, dado om casado An-
dré, HenriqUo pernoguo novamento 
Carlota, quo lastima, cheia de remor-
sos, tor lho dado ouvidos num momen-
to do altucinaçao. Carlota, queroudo 
fugir-lho, corro para o sou quarto . 
Henrique segue a. l íer to momonto che-
ga a vlscondessa o vendo o quo so 
passou manda um bilheto anonymo a 
André p a r a quo esto surprohonda a 
esposa. Margarida, porém, quo tudo 
vira, toma o logar da cunhada o obri-
ga o Beductor a fugir . Quando chega 
André, es to surprehendo a irma, que 
leva a abnegação o o sacrifício a pon 
to de podir-lho perdão, declarando se 
criminosa. 

André rosolveentao enviar a Irma para 
um convento om França, maguando-so 
immcnso ao ver o dosgosto do que sua 
esposa so acha possuída o quo 6 ape 
nas filho do romorso quo a rala, ho-
sitando on t ro confessar tudo a seu 
marido o doixar consummar-so o vo-
luntário sacrifício de Margarida, qao 
so deixa insultar por sou irmão, para 
quo osto nfto saiba a verdado, que so 
ria para ollo ura golpo fatal. 

Redobra o martyrio do Margarida, 
ao ver quo Carlos do Souza (João 
Rosa), quo ella ama o cora quera os-
tava para casar, também a considora 
criminosa. 

Por fim, Carlota, nao podendo sup 
portar aquolla situação, toma duma 
só voz o remédio quo tomava ás got-
tas, como calmaato, o mo.-ro dopois 
do escrovor alguma3 linhas a sou 
marido, era quo lho confessa a vor-
dade.> 

O desompenho foi magistral. 

O d r . Faria Rocha, inspector sani 
tario, visitou lioutem RS latrina; pn 
blicas ora fronto ao morcadinho do S . 
Joáo, quo achou em possimas condi-
çOos, o sobro as quaes já reclamou da 
Camara Municipal ha tempos. 

Nota-se quo estas latrinas nao sao 
deeidfectadas pela Émprc ía do Limptí-
za Publica, conformo é do seu contra-
cto. 

Vliarmaceulico Alves Camara 
Cnra Iodas as sypbllis cbronicas e depois de 

*o ror exgottado Iodas as medicações conbccL* 
das. 

C L I N I C A M E D I C A 
e eepccialracnto do doenças nervosas. 

DR. BBTTENCOURT RODRIGUES 
da Fr.culdndo de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real da8 Bciencias de Libbôa, ofllcial da 
Academia do França. 

Consultas—Rua 15 do Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Jiesidencia—Liberdade 148» 

M O L É S T I A S D O S O U I O S 
DR. NEVES DA ROCHA 

CONSUVIOHIO : RÜA DE S. DENTO, 26 

H o t e l C a n l n g n l l o 
Rua do Brás , D. 100 

[H MTE MS ES^rõES DO KORTE C BMZ 

O Z O H I O & C O M I » . 
C0MM1SSÕES, CONSIGNAÇÕES E IMPOUTAÇÍO 

Endereço Wejraimiso-MMalxl postal, 8 
T E L E P H O N E N- 1 0 9 

3 - EU A VE S. BENTO — 2 
S . P A U L O 

A Companhia Mogyana db Üstradas 
do "er ro f Navegarão fequoreu da 
Secroiarla da Agricultura prorogaçao 
por um anno do praso para cumprir o 
contraoto celebrado com o governo, 
para adaptação do carros espoclaee do 
l.« Ciasse parâ passageiros. A referi-
da secretaria mandpu pedir, a respei-
to, iníoriUaeães A SupCriutendehcla de 
Obras Publicas. 

>«"<10 
«««"•O 

k-S'100 
mfftt o 
rvi oco 

Em Coulundon, nao longo de Mou-
lins-sor-Allleri descfhrirarti «o ha pun-
ia telfipu no jardim da presbyíerio 
seis sarcophagos do pedra, munidos 
das respectivas tampas. 

Dois do entro oilos apresentam o 
lado.correspondente fc Cabeça íncllha-
llo cérca do 10 graus, o quo pédo fa-
zer suppôr quo os corpos foram se-
pultados assim. O fundo do cada sar-
cophago é formado por unia camada 
do meia fina. Quanto a mobiliário 
fúnebre, nao se encontrou o mínimo 
vestígio. As ossadas ostarara qüaei 
todas reduzidas a pó. Kenhum signal 
oü òlDamento so adiava grava-
do nos sarcophagos, os quacs se 
attribuera ao nono ou décimo século. 

«0 COMRCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1." anno da-

ta folha, encadernadas em 2 volumes, 
por 45$ cada uma. 

S P O R T 
Seguiram hontem para o 

animae8 Donjon, Kid, ICew o 
Rio os 
Kleber. 

A repartição dos pesos o medidas 
do Washington decidiu, rcconteraonte, 
considerar os prototypos internado-
naes, o metro o o kih.gramma, como 
cstalOes fundaiuentaos, o tratar, a par-
tir do 5 do abril do 1801, as unidades 
em uso nos Bstados-Unidos, a saber s 
a jarda o o arratel, como derivados 
desses estalõos. 

Esta decisão equivalo, portanto, a 
unia adopçao formai do systoma rao-
trico dos pesos o medidas pelo gover-
no dos Kstados-Uriidos. 

Soguom amanha o mesmo 
os animaes Fadaist o Lyra. 

destino 

Foram applaudidos, om Paris, fra-
gmentos dos Palhaços, do Looncavallo, 
executados polos discipuloB do profes-
sor Ambro Boulchfcre. 

Na sccç&o competento publicamos 
hojo o programma organisado pelo 
Jockey Ciub para a corrida quo so 
devo rcalisar domingo no Iiippodro-
roo Paulistano. 

No vaudcvílle, Nos bom chastcúri, 
quo estava om eusaloj no Nouveau-
Thíâtre, haverá uma caçada flolmcn-
to reproduzida o todas as noites serão 
soltos em Bcona o mortos por intor-
protoa hábeis coelhos o falsüoa vivos. 

Oudo p a r a r á o naturalismo ? 

Hoi auetorisada a Suporintendcncla 
do Obras Publicas a mandar roalisar 
os planos quo foram julgados convn-
niontos para ailaptaçao dos prédios 21 
o iZ da rua do Quartel, para Fórum 
o Diário Official, com os accresciraos 
do cinco metros nas offleinas o do 
mais um commodo indispensável ao 
assentamento da machina. 

Por decreto do 27 do corrente foi 
removida, a pedido, do bairro do Par-
tido, município do S. Sebastião, para 
o do Toquo-Toquo, do mosmo muni-
cípio, a professora publica I). Hono-
rata do Espirito Santo Cardim; e do 
bairro do Harro Branco, municipio d j 
Espirito Santo do Pinhal, para o do 
Annapolis, em S. João do Kio Claro, 
a professora publica D. Laurcinda Jo-
scpha Qonic-8 da Silva. 

Já foi á scena, na Opóa Comique, de 
Paris, Fidés, poça do um genoro no-
vo. 

E' um d rama mímico, com coros, e 
cuja acçao so acha resumida nos se-
guintes versos, na verdado bom bo-
nitos : 
Tandls qa'Hypbax. Iroublé. asnls.1 volonlè morte, 
1'idés est ilovaut In1, bcilo adorablomeot. 
fies youxsont Jouxel pun commo csllellrmainent 
Par uu niatln d'avrll, ct le gardo faroucho 
N'apas chassi le roupe lncarnat desa boucbe. 
Hon liras est na ; sa Rorgo, ail rollo décbirií. 
LalsBO voir un conlour souplo, nn dorrao nacré, 
Une tlédcur de cliair vibrante ot parfiiméo, 
F.t la rspo d'IIyphax on resto désarmée. 
vguoil Illossor do iiareíls trésors,prôlerlama!n 
1'oin- f|uo tiíit do bcautó suivo lo ilur cliuiuln 
iln martyre, ct B'offro o:l alimoat d la flamino? 
Jamais!» 

l,a bêto avail ouvurt los yeux A 1 amo ! 

A rausioa oscripta por Jorgo Street 
para esta peça contribuiu para o eou 
hora acolhimento. E' do um composi-
tor quo dá a s mala lisongeiras espe-
ranças. 

A Secretaria da Agricultura man-
dou a informações á Suporintendoncia 
do Obras Publicas um requerimento 
da Companhia Mogyana, pedindo au-
graonto do &0 0|0 ua tabella do pas-
sagolros, o o estabelecimento da anti-
ga tabella do encommendas o baga-
gens na razão do ISOoO por tone-
lada o por kilomctro, om logar da 
actual, q u e é do 7.">0 réis para oncom-
mondas o &0O réis para bagagens. 

Correio. 
O digno sr. administrador dos Cor-

reios do S. Paulo tom attendido cnor-
gicamento ás reclamações quo lho to-
mos feito sobro pequenas irregulari-
dades na entrega dosta folha. 

Ficamos gratos ao zeloso funccio-
nar.o publico pelo modo c jmo inter-
preta dos devores du sou importante 
cargo. L E I L Õ E S 

O sr. Aurollo Vaz venderá hoje om 
leilão, ás 11 1|2 da manha, na rua 
Quintino Bocayuva, 40, grando quan-
tidade do moveis, malas, bahUs o di-
versos objectos penhorados ora uma 
oxecuçao judicial. 

—Em continuação ás vendas quo 
tém sido feitas pelo sr. J . A. Leal na 
loja da rua Direita, 13, ainda hojo 
aqnollo sr. venderá dlvorsps artigos 
do modas o armarinho, ao corror do 
martollo, ás i l horas da manha . 

Dois pensamentos: 
—Quanto mais so roalisar aogualda-

do material entre oa homens, tanto 
mais apparecorá a Buporioridado moral 
ali3olutanicnto incoorcivol do uns sobro 
outros. 

— Ha pessoas capazes do gratidão, 
mas infelizmento quasi nuncasao aquel-
ias a quom prestamos serviços. 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 
291 .» C o N C E n r o . — NO DE M A R Ç O 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 

1o Mazurka, Czarine, Oanne. 
2» SymphoDla, Forza dei destino, 

Vordi. 
3» Phantas la n. 2 do Roberto il Dia-

volo, Meyorbecr. 
lo Valsa Souoenir de Baden-fíaden. 

Bousquet. 
C,o Hymno a Santa Cecília, üounod . 
d» Phantas la da Gioconia, Ponchiolli. 
7» Pai des Mariunettcs, Possard. 
8" Valsa AÍ011 Riue. Waldteufel. 
0° Marcha da Atliala, Mcndelssolin. 

O sr. secretario do Intorior onvlou 
ao sr. Paulo do Bora-Successo Galhar-
do o seguinto offlcio : 

— « Do posso do vosso offlcio do 
hontom, doclaro-vos o seguinto: No 
momento do dar execução á lei, quo 
creou a Escola Polytechnica, um dos 
meus embaraços foi enoontrar quom, 
com u pratica procisa, pudesso fundar 
a sccroturiu. 

O conhecimento do vosso zelo, apti-
dão e provadissiina dedicação á causa 
do ensino lovou-mo a oscolhor-vos 
para aquolle fim. Sé tonho que alo-
grar-mu com a oscolha. O vosso sor-
viço eorrospondou perfoitaraonto ás mi-
nhas vistas o ao vosso mérito. 

Agradeço-vos, ora nomo do govorno, 
communicando-vos que, dispensado da 
secretaria da Polyteohnlca, ainda so 
faz mlstor que continueis os VOBSOB 
sorviços no Qymnasio, até que fique 
ahl organisada Idêntica repartição. 

(Assignado). 

Cenário Multa Júnior.» 

O presidonte do Estado, usando da 
attribuiçao quo lhe confere o § 15 do 
artigo 30 da Constituição Estadual, re-
solvo designar o dia 30 do abril vin-
douro para so p roodor á oloiçao do 
Juízos do paz no db/trlcto do Bahiirú, 
município da Fortaleza, comarca do ben-
ções, creado pola lei n. 200 do 80 de 
iigosto do 1893. 

Está na ordem do dia. o casamento 
do príncipe hordeiro da corôa. Diz-se 
quo o casamento do S. A. U. será 
com a princeza Thoodora do Holsteio, 
irma da imperatriz da Allemauha, ca-
samento om quo se cmpeuharlá a cér-
to alloma, mas que nao seria do agra-
do da rainha Margarida, porque a prln-
<ipza é protestanto. J á em tempo sa 
falou do casamonto do príncipe real 
italiano com outra prlnoeM aliem», 
ogualmento protestante, o similhante 
Idéa foi posta do parto pola viva op-
posiffto manifestada pelo Vaticano. 

O povo também quererá q u e a es-
posa do príncipe soja catliolica. A so-
lução torna-ae diffloU, dado o limitado 
numero do princesas eatholioas em dis-
ponibilidade para nolvoa. 

(OontMa). 

o s 
!8Een 
n v o -
IfllOtt 

» E t a -
" ron-
i l b a r 
i e n a -

Solicitou so do sr. secretar io doB 
Negocios da Fazenda o pagamonto da 
quantia do 3:000t ab chi-fo da 1.* 
soeçao da Suporintondoncia do Obras 
Publicas, para occorrer &s despozas 
com os serviços quo, por administra-
ção, precisam Bor feitos n a estrada 
vorgueiro. 

A Socretaria do Iuterior communi 
cou hontem aos sonadores dr . Pru-
donta do Moraes Barros, Francisco de 
Panla Hodriguos Alves o Manoel For-
raz do Campos Sallos quo, conformo 
commtinlcaçao, por telegramma, do 1° 
secretario d o Senado Federal, aa ses-
sOes preparatórias dessa Camara co-
meçarão quinze dias antes da aber tu-
ra do CongroSBO, na fôrma do dispôs 
to no a r t igo 1» do rospectlvo regi-
mento. 

Camara occlesiostica. 
Dispensas matrimonlaes: 
Consolação, a favor do Longo 

Bcppu o ttosiua Uiuué. 
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CARTASDELISBOA 
MARÇO, 6 . 

(Continuação) 
A TVINE <Ê Sjiirít Trade Circular, 

d e Ridiey, pabUca no seu ultimo nu-
mero o rolatorio de Alphonso Io Duo, 
prosidento do jury da secçao do vitl-
cultura, na Exposição do Chloigo, o 
que diz respeito aos vinhos portugue 
zoa expostos. 

O rçlatorio 6 seguido destas pala-
vras, muito honrosas para nós : 

Reconheeodoros convictos dos cx 
coliontos produetos embarcados agora 
pelos nossos amigos do Porto, ó para 
tais muito agradavol dar publicidade 
ao precedonto rolatorio que, na nossa 
opinião, ó do todo o ponto justificado. 
Como j á dissemos, limitamos n nossa 
lista de nomes aos oxncsiloroa do vi-
nhos que recoberara a s raai" altas re-
compensa», mas fcvemoa observar 
que das 73 c a ^ , 9 P x p 0 s i t o r a s apenas 
seis d e i x p ^ a m d ( J a | c a n ç a r > p e ) 0 rao. 
n o s > '̂ IODÇIO honrosa. 

t l m jornal de Par is t raz uma noti-
cia do seguinte suicídio : 

«Um subdito brasileiro, chamado 
Josó Piorno, residente na rua do Four 
de Auvergue, tentou suicidar so com 
uma navalha do barba, mas foz só-
meuto uma ferido insignificante. 

Curaram-n'o convenientemente e 
d e i x a r a m n ' o no seu domicilio. De 
noite, Piorno, quo habitava no 6o an 
dar , procipitou so da janella do seu 
quar to à rua- O desgraçado paitiu os 
braços o as pomos e conduziram-n o ao 
hospital Lariboisióro, num estado las-
timoso. 

Reuniu a assomblóa geral do Banco 
Morcantil Lisboncnso, para a appiuva-
çüo do rolatorio o contas do conselho 
fiscal o procoder á oleiçüo dos corpos 
gorentes. 

O resultado da eleição foi o seguin-
t e : 

Mesa da assemblfa geral: presiden-
te, Antônio Josó Gomes Netto ; vico-
presidente, dr . Luiz Gonzaga Róis 
Torga l ; secretários, Manoel Joaquim 
Mascaronhas o Antonio Diogo da Sll 
va ; vlce-socretarlos, Josó Caetano da 
Silva Júnior o Manuel üouvó- ,„ 
nior. - J n " 

Direcção : effoetiv'-- . . . 
pho Sarmonto - Ç»r ob Adol-
Josó R— . , r e m a n d o Jose da Cruz, 
r . . - ( ins ta Gregnrlo do Almeida i 
.upplontes, Josó Dias da Costa Feio, 
Josó Pedro de Mattos, Jofto da Silva 
o Souza. 

Conselho fiscal : Casimiro Dantas, 
Josó Ologario SimõOB da Silva, Joa 
quim Josó Correia ; suppleiites, Au-
gusto Ernesto Barata , Josó Paulo 
Komandes o Jofto Peroira da Silva. 

A Companhia Real do Caminho;, do 
Ferro Portuguozos tora já 0m depo 
6Íto 800 contos. 

No Jaobaâo sahiram dosta capital 
i<ara Madrid còrca do 5.000 gollinhas, 
novo commerclo iniciado ha pouco. 

Vai ser reorganisado o regimento 
do infanteria 10, o qual sorá aquar-
telado na Graça, 

Diz-se quo os offlciaes do infante 
r ia 3, actualmento no Porto, como 
noticiámos, serfto transforidos dopois 
pa ra aqueilo regimento, afim de con 
t lnuarem a residir ora Lisbôa. 

Por motivo do uns espoctaculos do 
kypnotismo dados nu Coliseu por um 
ta l Onoffrof, o ministro do Reino 
mandou cumprir a portaria quo pro 
hilio 6 liypnotismo nos espoctaculos 
públicos. 

Os médicos, poróru, quo foram con-
sultados Fobro o assurapto, declararam 
que taes espe tácu los nao sfto de hy 
pnotismo, mas de puro charlatanismo. 

Que dirfto a isto os papaivos quo 
t&o eoloremento corriam ao engódo ? 

Esto povinho do L i s b o a . . . 

A escriptora republicana D. Ango-
ilna Vidal, desvairada por falta do 
meios, tentou sulcidar-so por asphy-
x i a . 

Conseguiu-so acudi r lho a tempo. 
Os iornaos abriram snbscripçOes om 

favor da tresloucada senhora, que ostá 
despeitando a mais commoveuto syiu 
paihi». 

A rainha D. Amélia mandou per-
guntar-lho so ella acceitarla o sou 
auxilio. 

Resposta digníssima de Angollna 
Vldal:—«Nâo mo humilha o soccorro 
do uma mulher e mai>. 

Às tubscrlpçOos vfto attinglndo quan-
tias avultadas. 

Principia de novo a falar so cm 
crise mlnistorial. Diz se que o sr. mi-
nistro dos Extrangeiros deseja deixai 
ob sons collegas, ottribulndoso a sua 
gahld» a umas certas divergências 
respeitantes á nota franceza. 

Uma bitea aos nossos políticos d'alto-
oothurno : 

«Quando fosse necessário quo todos 
respondessem pelas responsabilidades 
da sua posição, então se viria o que 
ficava dosso apuramento gerai ou dos-
so nltimo ajusto de contas. 

Olham uns para ontros com estra-
nheza o pasmo o pergunlam-so mn-
tujuiente : de muitos quo sao ricos, 

quo oet&o altamonto collooadas, oomo 
no guindaram tanto acima ? do muitos 
quo sfto prcpondoraiitos, donde lhes 
volu a Influencia ? do muitos qne es-
tilo aocumuladoa do distincçOos, o quo 
llzcram para morecel as ?• 

0 Banco Ultramarino mandou para 
liourenço Marques 0:000$ om moeda 
do prata nacional. 

O Tribunal do Comiueroio tomou 
conhooliuonto das contas apresentadas 
polo s r . Possoa Allons, administrador 
da massa falllda do Moura Borges 
& C. , contas fechados om 8 t do De-
tombro proximo lindo. 

O j n r y delegou om tros dos seus 
vogaea o oxamo dossas contas. 

A Cooperativa Kconomica Fortuguo-
za tovo om 189Ü o lucro do ;i75$ft20. 

Mappo comparativo do rendimonto 
da alfândega do Llsbóa, no mea do fo 
verelro proximo findo: 

Mcz (lc fevereiro de 1893 
Gorai 483:1110*272 
Coroaes 10^:1041:110 
Tabaco 12:0681,110 
Consumo 18ü:l: i9tl37 

Total . . . 783:8011010 
AIez de fevereiro dc IHUi 

Gorai Po7:9D3l351 
Coroaes 1T0:01.'!ÍI)35 
Tabaco 8:801 $94" 
Consumo 100:397,^00; 

a) Total . . 853:1001710 
ÜIFFEUESÇAS 
Para mais 

Geral 10:743»E70 
O r e a o s 67:8091 UÍ5 

Tabaco. 
Consumo. 

Para menot 
87:5531601 

3:2001363 
15:011»õ20 

Í8:307$8£3 
DiíToronça para mais 

cm 181)4. . . . 09:245^721 
a) Neste rendimonto j á estRo abati-

dos 18:8481732 de trafego, por con-
stituir receita de operaç&o da thosoura-
ria em fundos das companhias braçaes. 

No comboio do torça foira tomou 
logar para o Porto, acompanhado por 
sua esposa, quatro filhos e duas cria-
das, o capitalista Br. Joaquim Josó 
Corqueira, quo obteve durante muitos 
annos no Brasil o actualmonte resido 
em Vianna do Casteilo, sua torrfl na-
tal, 

0 s t . Cerquelra costuma passar a 
estação do inverno om Llsbfla. Ten-
do que ir ao Porto ropresentar daao 
importantes corporaçOes brasileiras nas 
feitas do Contenarto o lottcloilando 
dltlgir-so dslli a Paris, para tratar-se 
com especialistas duma moléstia do 
quo sofTro, lovou uma mala do mfto 
om quo, aíóm das jóias suas o da fa-
mília, mettóra tres mil o tantas libras 
om ouro o córca do 20O mil róis cm 
prata e papel para as despezas da 
sua longa viagem. 

A família Corqueira occupava Um 
coupó-loito o portanto as pessoas quo 
iam na carruagem, incluindo as ctia-
das, adormeceram pouco depois do ter 
sahldo do Lisboa o comboio. De ma-
drugada, quando o trem se approii-
mava do Avoiro, o sr . Cerquolra 
acordou o deu por falta da mala. Che-
gado ao Porto, foi logo participar o 
caso á policia, quo encetou as suas 
diligoncias, conseguindo om breve apu-
rar quo a mala apparccóra, vazia, jun-
to da ostaçfto do Caxarias, por ondo 
o comboio passou córca da uma hora 
da noito. Por emquanto ainda nflo foi 
descoberto o auetor deste importante 
roubo. 

A nova Associação Commcrclal de 
Llsbôa : Sóbo já a mate do 400 li ins-
cripcSo do bodos para esta aggromia-
çfto, Eondo esto facto uma prova mais 
quo evidente de quanto a classe com-
morcial está identificada com a atti-
tudo da commissSo installadora na 
dosaftronta a tomar pelo aclo arbltra-
rio da dissolução das associações. 

A Inscrlpçfto continua aberta o cons-
ta quo muitos interessados vfto ainda 
subscrevei' o quo a nova associação 
ficará com mais socios do quo a an-
tiga. 

(Conlinúa) 

FACECIAS 

Entro senhores. 
Fala ®o da reiuctancia da maior 

parto das damas cm dizerem a sua 
idado certa, mesmo ás amigas mais 
intimas. 

Uma dollas: 
—Pois ou, francamente, nao escon-

do ás minhas amigos a idade quo te-
nho; escondo-a só dos homens, por 
um natural sentimento do va idade . . . 

Uma amiga, a meia voz: 
—Também ó o única coisa quo 

ella escondo dos h o m e n s . . . 

A m5l:—O sonhor major vera á 
nossa festa, pois nfto vem ? O p r e 
gramma ó interessantíssimo: a minha 
Erama toca plano; a Sophia, harpa; a 
Erncstina, canta uma romanza; a An-
ninha, recita uma p o e s i a . . . 

O major:—E a menina Júlio, a sua 
formosa sobrinha? 

A mf t l : -Essa cosinha. 
O mojor:—Pois, ontfto, eu venho 

quando chegar a vez (ia menina J11-
11a. 

S e c ç á o l i v r e 

oomo cciiiseguiritni sei o 7.do muitos tf-1 

A r o r n * 
Fui hontem Intimado, no caractor do 

dlroetor d ' 0 Commercio de S. Paulo, 
a comparecer hojo á audiência do oxm. 
Br. dr. Thomaz Alvos, ju iz de direito 
desta capital, afim de oxhibir o a u t t : 

grapho do uma noticia publicada na 
secçlo editorial da mesma folha, ora 
sen numero de 10 do corrento. 

Apesar do rospeito iliiroitado que 
voto ás leis do paiz o da alta consi 
deraçfto cm quo tonlio as qualidades 
moraos daquello illustro mofflstradoi 
nao comparoci á audiência por dois 
motivoB: 

1». nfto poder ou nfto quoror e x i -
bir tal autographo, pois que a rodacçao 
d' O Commercio dc S Paulo, represen-
tada pelo editor da folha, ó a única 
responsável por tudo quanto so publica 
na socçfto editorial, 

2 ' . nfto conter a referida noticia 
injuria pessoal ao sr. delegado de po-
licia de Araras, o qual foi apenas, no 
seu caracter oOlcial, consurado do oxor-
bltor as attribuIçScs do seu cargo. 

O oxm. sr. dr. Thomaz Alves, que 
já cultivou as lottras o com muito bri-
lhantismo, comprohendo quo o estabo-
lecimonto do tal preeedento—sor cha-
mada a juízo a impronsa quando cen-
snrasso os funccionarlos públicos quo 
houvessem praticado irregularidades, 
transpondo os natnroes limites quo a 
lol Ihos marcou—eqüivaleria o fazer 
dosapparecer a Instituição quo é o ther-
momotro das civllisaçOes modernas. 

Prosiga o sr. delegado do Araras o 
processo que iniciou contra osta folha, 
mas provo primeiro que a noticia em 
que so basoia contóm qualquer ofTcnsu 
aos tons brios de cavalheiro. 

Deixarei correr á rovella, até o flm, 
esso processo, por consideral-o com-
plctamento nuilo. 

8. Paulo, 20 de março do 1894. 
CESAB RIOEIRO 

O p e r a ç ã o d o c a t n r u c t a 
Com brilhinto resultado foi operado 

polo (Ilustrado oculista dr. Novos da 
Itocha, no dia 10 do corrento, o sr. 
tenonto Fernando do Barros Cobra, 
agrloultor no munlolplo do Pouso Alo 
gro, 

O enformo achava so ba dei annos 
completamente eógo em Oonsequonda 
de duas oatarnetas senls ; o dr. Noves 
da Rocha om monos do olnco rolnu 
tos praticou a extracçBo daB caiara 
ctas, conseguindo o doonto logo hpôs 
distinguir os ol\joctos qnb lho foram 
aprosontadoe. 

A esta opchiçllo, om quo o hábil 
OFpscialIsta tovo por companheiro o 
dlstincto clinico dosta cidade, dr. Tei-
xeira do Abreu, assistiram ossrs. dr. 
rinto da Oliveira, pliaimacentico co-
ronel Antonio J. do Rezendo, capitão 
Josó Maximlano do Carvalho e coro-
üPl Thomaz da Silva. 

No dia l í forartl bpOrados os ro-
gulntee dcelltes: 

D. Cocllla Arantes, resldento na e.l 
dado de Tros Pontas, tatuago da cor-
nea era leucoiua ou belldc 1 Jorge Pe-
ranza, commnrelatito na cidade do Tros 
Pontas, extracçao do um fragmento d» 
chumbo encravado na parto postorlor 
do olho i Maritt, filha do sr JoBo Bor-
ges do Mguciredo, fazendeiro em Es-
pirito Santo dos Coqueiros, operada 
do dllataçfto do canal lacrimal. 

Estas opera^es deram também mui' 
to bora êxito, achando so os doentos 
em condlçOes lisongelras. 

O dr. Neves da Rocha tem BOU con 
sultorlo nosta cidado á rua do S. Bon 
to n. 20 A, ondo ó encontrado das 12 
ás 4 horas da tardo o sua residoncia 
A rua da Vletoria n. 150, ondo taru 
bem dá consultas das 7 ás 11 da ma 
nhft. 

Attendo a chamados para domicilio. 
Só oncorrega-so do tratamonto de 

doentes dos olhos. 

B a n c o d e C r e d i t o I t e a l 
d o 8 . P a u l o 

P A G A M E N T O D E J U R O S 
Na thosouraria dosto Banco, paga-se, 

do dia 3 de abril proximo efh diante, 
das 11 horas do manha á3 2 da tarde, 
o coupon do juros das suas lottras hy-
pothecarias, quo so vonco em 31 do 
corronto mez. 

S. Paulo, 19 do março de 169V, 
José DÜAIITE RODRIGUES, 

8—1 director goronto 

A o c o m m a r e i o 
Leandro Pittn do. Abreu Teixeira 

eommunlca qtió, a Cdntâr do 15 do 
Corrente, ficou dissolvida a sociedade 
commerciai quo nosta praça girava 
sob a razão social do 

LEANDRO PITTA St ALMEIDA 
da qual fazia parto o sr. José de Al-
meida tkllos, que so retirou pago o 
satisfeito da parte do lucros que lhe 
coube segundo o contracto social. 

Outrosim, quo formou nova socio-
dado, sob a raosma razão social, da 
qual faz parto o sr. Joaquim do Al-
meida, na qualidade do socio solidário, 
ficando a cargo desta nova firma a li-
quidação da antecessora. 

E mais, quo adraittlu na qualidade 
do interessados OB srs. Jofto Mondes 
Netto o Jofto Alvos Fornandes. 

S. Paulo, 29 do março do 1894. 
LEANBIIO PLTTA DE AL.MKIDA T E I X E I B À 

3 - 1 

O sr . 
Faz annos Imje 

l \ 

V I R G Í L I O R O C H A 

CUMl-KIMENTAMOL O 

C h a m a m o s a n t t e n ç A o 
d o s l e i t o r e s p n r n e s t a 
t m p u f t a n t o d e c l a r n -
ç ò o . 
Tfto eohtente estoit por mo \t~r cu-

rado do meu estado nervoso, soffrendo 
ha muitos annos do embaraço gás-
trico, dóics do cabeça, tonturas, fastio 
o falta do forças, j á tendo experimen-
tado toda a sorto do romedios o pí-
lulas conhecidas—resolvi experimen-
ta r aB pílulas anti-dyspepticas do d r . 
HeinzelfUann — o o resultado foi ciem 
do que eü esperava: estou curado com 
as pílulas. 

Faço esta doclaraçfto para o bom de 
todas as pessoas quo 6offrera do mes-
mo mal, corto do quo flearfio curadas. 

Luiz Zachera.—Morador á rua 7 de 
setembro. — bagó. (Firma reconhecida). 

A' Tenda nae prlmlp&ea pba rmac iu e f e r ra , 
fona . 

Deposito em B. P a u l o : 
LBDHR, IbmJU* A MKLLO 

T I I G A T R O S . J O S É 
Sabbado, 31 ds março 

O GRANDIOSO DRAMA 
A VICT0RIA DO MARECHAL 

I V o r t h e r n À s s u r u n c o 
C o m p a n y 

Aos agentos srs. Francisco de Paula 
Silva Pereira & Filho porgunta-se : a 
Companhia Importadora Paulista já foi 
indomnisada dos prejuizos havidos on< 
setembro ultimo ? 
10—7 Um arxionitta 

A ' p r a ç a 
Levamos ao conheclmonto desta pra-

ça o das outras com que, temos tido 
relaçOos comlnerciaes qtio ficou aml-

favelmento dissolvida, it ld dó mitrço 
está áiiüo, a sociodade que entro nós 

existiu sob a razfto do Gomes Pinto & 
Filho, retirando-se o primeiro abaixo 
asslgnado pago o satisfeito do seu ca 
pitai o lucros o desembaraçado do toda 
& responsabilidade. 

Campinas, 20 de março do 1801. 
J 0 X 0 GOMES P I N T O 

3 — 2 AUGUSTO GOMES PINTO 

Ü l t x l i ' n e p u r a t i v o 

Pharmae.eutico ALVES CAMARA 
30—14 Cura a morphía 

J V p r a ç a 
Januario Gulmarftes 0 Miguel Sara 

pa o Júnior, como sócios solidários, o 
Bloy Cerqnora, na qualidade dè Coclo 
commauditario, constituídos em Bocte-
dado sob a razfto de 

GUIMARÃES, SAMPAIO & 0 . 
adquiriram por compra nesta data aos 
srs. Monteiro da Silva & C., por sou 
socio único o sr . Josó Pinto Monteiro 
da Silva, o seu ostabolocimonto do lou-
ças, porcollanas, cryetal, etc., A rua do 
Commercio n. Í5, nesta cidade, doando 
a cargo da nova firma e sob respon-
sabilidado da mesma todo o actlvo o 
passivo do negocio, quo continuará na 
mesma casa, o ondo ficam como seus 
interessados os srs. Josó Duar t e de 
Magalbaos, Domingos Avelino de Sou-
za o Alfredo Antonio Cardoso e Bastos. 

S. Paulo, 28 do março do 1894. 
JANUARIO GUIMARÃES 
MIQUEL SAMPAIO J Ú N I O R 

3 — J ELOY CERQUERA 

E H x J r D e p u r a t l v o 
do pharruaceutlco 

A L V E S C A M A R A 

Cura boubau 1 

A o p u b l i c o 
Na cidado de Tletó, uma Jas famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais ostlmadas è a família Silveira; 
nao havondo entre os tletonees disse-
minados por toda parto quem nfto co-
nheça o asslpiatarlo da car ta infra. 
«Tloté, 27 do novombro de 1803, -
tllm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha qnasi 4 annos, com ura in-
oommodo horrível, 4110 nem sai expli-
car. do cama ha mais do anno, com-
pletamente lnutllisado em meus afaie-
ros, rotrahldo em mett recanto, do 
meus parentes e athlgOB, porque os 
médicos classificaram mou lnoommodo 
de morphóa, hojo, graças a Deus o ao 
sou importantíssimo Hllxir M. Morato, 
com 12 Vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
fellzmento, oston tratando de mous 
afazoroa o voltei itt! solo dh tltotls pa-
rontos o amigos cora satisfação, con-
sidorando-me sao. Isto ó qne se pódo 
dlzor um acontoclmento milagroso do 
seu Eiixir M. Morato. Pódo fa í e r desta 
o uso quo lho convlor. Subscrevo mo 
com alta estima o consldoraçllo.—Do 
v. s. amigo 

J O A Q U I M CORRE IA DE MORAES SILVEIRA 
EstA reconhecida a flrraa pelo actual 

2o tabolllfto do Tletó, JoBo Baptisto 
do Azovodo Marques. 

A ' p r a ç a 
Levamos ao conhecimento deBta 

praça o das outras cora qno possamos 
ter roláçOos commorciaes qno. om sub-
stituição á firma do Gomes Pinto o Fi 
lho, amigavelmente dissolvida a 10 do 
corronto pela retirada do socio cora-
mendador Jofto Gomes Pinto, organi 
saraos outra nesta cidado pa ra o mesmo 
commercio do fazondas, armarinho, 
modas, etc., á Loja do Veado, quo 
girará sob n firma do Gomes Pinto <£ 
Fontes, a cargo da qual ficam o actlvo 
e passivo da extineta lirma. 

Outrosim, declaram qno ó interes-
sado s sr. Bento Josó Gonçalvos Por-
to. 

Campinas, 2Ú do março do 1604. 
AUOUBTO GOMES PINTO 

3—9 CAEÍANO fmiuftiRA PoNTf.«. 

M i n h a f i l l i u I V o e i n i a 
111.™ s r . pha r r a . " Alves Camsrs. 

— Levo ao conhecimento de v . s.«, 
a qüem só tenho a lloDro do conhe-
cer do nome, o facto Importantís-
simo da enra radical operada om mi-
nha filha Noemia polo seu excollente 
preparado Eiixir Drpurntivo. 

Minha filha, quo soffren duranto 6 
longos anfio8 as horríveis tor turas do 
cruel onformidade, pois t inha o corpo 
coberto do chagas o botões quo á r -
robentavam, a muitos parecendo mal 
dos Laearos, hoje acho so completa-
monto restabelecida, conservando ape-
nas manchas diminutas, giaço á ac-
çflo efflcaz e verdadeiramente mila 
grosa do seu Eiixir Depurativo. 

Sirvo este do aviso aos quo soffrera, 
porqite reputo este eücoilente medica-
mento o único capaz do combater t&o 
hedionda moléstia. 

Ribeirão Preto , 28 do fevereiro do 
1S94. 

ANTONIO D A V I D DE SOUSA MASCARE-
tniASi 30—fi , , , 

A l* p r a ç a 
Josó Pinto Monteiro do Silvo, socio 

único do flrnm quo girou nesta praça 
sob a razfto de 

MONTEIRO LU SILVA £ C. 
vendeu nesta data aos srs. Guimarães, 
Sampaio & C. o seu negocio do louças, 
porcollanas, crystal, etc., estabelecido 
á rua do Commorcio n. 16, ficando a 
cargo o sob rcsponsabllcdrtdo da cova 
firmo todo o actlvo o pür-iVo d» mes-
mo. 

S. Paulo, 28 do março do 1891. 
JOSÉ PINTO MONTEIRO DA SILVA 
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P e r g u n t a - s e a o s a g e n -
t e s d a ANTIGA E ACREDITADA O . 
1 ' h a i n l x d e B c g i t r o a » 
q u e m c o m p e t e I n d e u i r i i -
s a r a C o 111 p a n h i a I u i -
p o r t u d o r a 1 ' a i i i i s t u d o s 
p r e j u í z o s q u o a m e s m a 
s o f l V e u c o m o I n c ê n d i o 
h a v i d o e m setembro p . p . e m 
u m d o s s o n s a r m a z é n s . 

10—í Um accionista 

E i i x i r D e p u r a t i v o 
D 0 ' 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 
Curo o rheufnatismo cbronieo o gotta 

30-12 

A t t e n ç f i o 
Cautela e muita cautela 

Tendo apparecido neste mercado sa-
bonetes Imitando o Ihcomparavel sn-
boneto Rifgcr, prevÍD0-6o ao publico 
qno o verdadeiro sabonete Rifgcr, cuja 
cfilcacia está demasiadamente provada 
o preconisada pelos seus consumidores, 
tom a firma de Carvalho Filho & C-, 
em lottras vermelhas, atrovessodo so-
bro o rotulo externo, o cm um dos lados, 
03 seguintes dizores: Approvado pela 
Inspectorio de Hyglono, o do outro: 
Analysado no laboratorio nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nome do n<?3so sabonoto, que é Rif-
ger, polft palovra ÜIDOER o a firmo dos 
agentos, quo ó do Carvalho Filho & C-, 
por uma ptitra flrraa qualquer, em lot-
tras vermelhas tamboiU. 

Exigir os logltlraos sabonetes Rifger 
com a marca de Carvalho Filho A Ci 
ora lotírát) Vefiüelhitó. 

Agente geral: Corvalho Filho fik C., 
rua S. Pedro n. 32, Rio do Janeiro. 

Únicos agentes no E. dc 8. Paulo: 
COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE 
DROGAS, rna Direita N. 1, esauina do 
largo da Si 1 5 — 0 . . . 

B a n c o d e C r e d i t o R e a l 
d e S ã o P a u l o 

Convido os Sr8. accionlstas do Banco 
de Credito Real. de R. Pauip a rennl-
rbm sb üíli üosslo ilò assembióa gerÃI 
ordlnaria, na sala do mesmo Banco, 
á m a Direita n. 15, no dia 31 do 
corrento moz, á uma bora da tarde, 
paro o fira do tomarem conhocimonto 
das contas do anno social (Indo em 31 
do dozembro ultimo, do relatorio do 
directoria, e do parocor do conselho 
fiscal qtle d e t e íbrtlr rio anno cor-
rente o respectivos süpplenteS. 

Na fôrma do disposto no art . 48 
dos Estatudos ficarão suspensas as 
transferencias de acçftcs desde o dia 
24 inciuBlve, ató aqueilo em que ti-
ver logar a assembióa gorai 

S. Paulo, 14 de março 1894. 
JOSÉ DUARTE RODRIGUES 

üitoctor-Goronto 
(ató 31) 

R c s l n u r a d o p d a D e i l e z a t t 
C R E M E V I R Q I N A L 

tle Silva A Comp. 
E' por excollencla o melhor preparado para 

aa dama. Amacla a cotia, dá i pelle um bran-
co soava de Jiupo, consorva o brilho da Jnven-
tnde e aformoaea oncantadoraraentu o roato. 

O VIÍKDADKIUO Creme Virglnitl 6 uma per-
fumaria p reparada unicamente por Silva à Comp. 
«endo fal to todo o vidro que u&o t r a g a eetc nome. 

A' venda em 8 . Paulo nas aegulntea c a a a i : 
Uarraux, rua 15 de Novembro; Mercúrio, rna 
Joto Alfredo, II ; Pharmacia Catfor, rua do 
Commercio, 6 ; Sailo Central, r o a de 8. Bento,75; 
Cemliaria Krancei», rua de 8. Bento, 38; Com-

O r o g o r i a S i l v e i r a 
A . DB SOUSA BILVKIBA 

Endereço telegraphico — Silveira 
8. Paulo 

Drogas, produetos ohlmioos e phar-
maoeutlcos, aguas mlnoraes, vasilhame 
o acoosorlos para pharmaclae. 

Importoçfto dlreota da França, Ailo-
manha, Portugal, Itália, Inglaterra e 
Betadus-Unido*, 

Preços sem oumpetoncia. Rua do 
Commercio, 6, caixa do correio, 10, 
tolephone n. 69, S. Paulo. 

A o c o m m e r c i o 
Antonio Josó Llno do Brito declara, 

paro os fins convonlenks, qno nesta 
da t i doixou do sor empregado dos srs. 
Itenrlquo Lima <ê C., ficando sem ef-
feito a procuração quo os mesmos lho 
haviam passado nas notas do tabolllfto 
Bourroul. 

S. Paulo, 27 do março do 1894. 
3 — 3 ANTONIO JOSÉ LINO DE BIIITO 

A N N U N G I O S 
AFINADOR E PROFESSOR DE 

PIANO — J . dc Mello Abreu afina 
o dá I:ç0o8 do piano. Pódo ser pro 
curado no deposito do planos dos srs. 
Levy Filhos, casa Mathias, A rua do 
S. Bento, 04, ou J . Moreira * C., m a 
do 8 . Bento, 70 . 

Vendo-se, bo 
rato, uma do 
1.200 jornaes 
brasileiros, dos 

quaes muitos rarissimos. Carta nesta 
rodaeç&i, com as inicioes M. S. 

Collecçâo 
piSCRIPTORIO — Para modlco ou 
" a d v o g a d o , aluga-se á rua 15 No 
vombro, 11. 
•pRECISA-SE u m a cozlnhoira portu-
*^guezo para casa do familia grande. 
Paga-so multo bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

anbla de Droffae, rua Dlroltft, 8; Pbarmacla do 
lorte, rua do Brai —Depoalto gorai: 
FaABiLACU B. PAULO, Avenida Tlradentee,42. 

Manoel d e MngalhAes 
' í o a Q , l l m de Magalhães 'gol 

Bastos o Josó Joaquim do Mo-
galbftcs, magoados pelo golpe 

que soffroram com a noticia da mor-
to de sou extromoso pai M a n o e l 
d e M a g a l h ã e s , fallccido cm 
Portugal, convidam a todos os seus 
amigos o aos do finado para assisti-
rem á missa quo mandara rezar, polo 
descanço oterno do suo alma, no dia 
RO de março, sexta-foiro, no egreja da 
Só, ás 8 horas da manha, polo que 
se Confessam desde já eternamente 
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T H E A T R O S. J O S É 
S u b b o d o , S I d e m a r ç o 

O grandioso drama 
A V1CTORIA DO MARECHAL 

CARTEIRA PERDIDA 
Pordeu-80 uma carteira üontem, A 

noite, na rua de S. Bento, largo de 
Rosário ou rua 15-do Novembro. A 
carteiro ó do seda preta, contendo um 
par do bixas o dinheiro. Quem a on 
trogar om casa Pjjgmnlion, rua 15 de 
Novombro, 34, roeeborA uma gratifi-
cação. 3 - 1 

LEILÃO 
DÍS 

M o l h a d o » , f a l o n d a n , 
a r m a r i n h o , s e c c o s o r o u -
p a s f e i t a s . 

G U I L H E R M E C I U R L O 
VEÍÇDBRA' 

S A B B A D O , 3 1 do c o r r e n t e 
A.' r u a G l y e e r i o , 8 1 e 8 » 

(ANTIGA CONDE D'EU) 

A'» 11 horas da manhã 
Todo o sort imento existente no es-

tabelecimento acima referido, assim 
como chitas, algodões, diversos morins, 
oxfords, flanellaf», eórtc3 do calça, eo 
bertores, toalhas fclpuda^, lenços de 
Alcobaça o diversos armarinhos, botOcs, 
linhas, agua Florida, oloo do ricino o 
diversas miúdo?,as mais, cassarolas 
agathe, canecas de ferro batido, colho 
res, etc. 

Molhados: vinho do Port J em caixas, 
cognac, vermouth italiano, cervejas, 
bebidas nacionaes. 

Yinhos em quintos o décimos, voias 
do sôbo, sabão c-m caixa, bocolháu, 
medidas do sóccos o molhados, balan-
ças e pesos o mais utensílios concer-
nentes a este ramo do negocio, sorao 
vendidos por finai liquidaç&o sem a mí-
nima roserva de preços 

Sabbado , 31 do corrente 
A ' r u a G l y e e r i o , « 1 e 8 » 

(ANTIGA CONDE D 'ED) 

A't 11 horas da manhã 
PELO LKILOÍIFILO 

G u i l h e r m e C i u r l o 

No mesmo occasiSo será vendida 
uma partida do passas om caixas de 
quartas (no estado). 

13-10. . 

L E I L Ã O 
De uma bem montada marcenaria o 

carplnloría, com quantidade do bons 
moveis novos o perfeitos, para li-
quidar. 

J . A . L E A L 
Por ordeiü 0 conta do conhecido In-

dustrial illra. sr. Anlello Lostf), ren-
derá om lell&o 

Sabbado, 31 do corrento 
A's 11 horas 

EUA 7 DS ABfilli H, 19 
Todos os moveis oxlstentes no es-

tabelecimento, havendo: 
Hnporiores leitos paro casados. 
Marqücüfts para solteiros, 
Solidos guarda-vostldofi. 
Lindas toilctts com mármore. 
PcnieadoreS 6 iavatorlos. 
Mesas para jdtjtdr V «foetsra. 
Bofoletes o cadeiras avulstó. 
Criados mndos com mBrmoro. 
Mczlnhas para cabeceira. 
Cadeiras com balanço, otc. 
Escrivaninhas p bancos. 
CommodM, armarios o cabidos. 
Diversos outros artigos e miudezas, 

que sor&o presonte» ao loll&o. 

SABBADO, 31, SABBADO 
R u a T d e A b r i l , I O 

M A R C B N A B I A 
PELO LEILOEIBO 

J. A. LEAL 

JOCKEY-CLUB 
Programraa pira a 10 l corrida, a realizar-se u I o de abril de i891 

DO 
« • P A R G O - C O N S O L A Ç A O - 1 > I * « » " ' O I * S O O O J a o I " . 

1«0<» a o « o . - U i s t n i i c i u : l . O O » m e t r o » 
ANI.MAES PKSO PROPRIETÁRIOS 

1 D . Juanlta 47 kllgi — C , Oriente 
3 U r u a i a j v e x - O l d í t s B . . . . 68 Stud Oriental 
Í T Í é r m i t 81 » C. Concórdia 
9 ° P A I I G O - VELOCIDADE — I * r c m l o « » J O O Í n o 1» e 

1 4 0 S a o « » . — U l s t n n c l u : l . S O O m e t r o s 
1 Roso d 'Or 50 klios Dr. Rodolpho Forla 
2 Glonlivat 54 C. Bantista 
8 Bruxa 64 » J . üuatomozim Noguolro 
4 Farruko 50 » Roplmoi do Barros Filho 
3 » 1 » A . I » E O - E X C E L S I O R - I » r o m i o s : Í O O i « o l ° e H O Í 

a o X ° . - » l 8 l n i i c I a : i : 4 » t O Í m e t r o s 
1 Corytiba 

Albatroz 
» Arak 
5 Ibltlna 
4 Ouaraciaba 
6 Arauto 
4 ® l * A H E O — E X T R A 

64 
64 
62 
68 
58 
52 

kilos C. Oriento 
C. Marcial 

THEATRO S JOSÉ 
S a b b a d o , 3 * 1 d e m a r ç o 

O GRANDIOSO DRAMA 
A l f i o t o r l a d o M a r e c h a l 

Francisco Alves Moroira 
C . Jaboquara 
J.Guateraozim Nogueira 

P r e m l o H i f l O O j a o 1® o I O O J a o 
« • — D i s t a n c i n s 1 . 7 K O m e t r o » 

1 Olodstono 81 kilos Dr. Rodolpho Faria 
» C. Irlandeza 

Josó Machado 
> C. Aranha 

C. Bantista 
Raphaol do Barros Filho 

Sf° l»j%niíO—JOCKEY-CLUB—Handicap—Prêmio s l i O O O J . 
— U i n t a n e i a : « . « « O m e t r o s 

1 Zut 62 kilos C. Concordlo 
2 Bruxa 6 1 » J- Guatemozim Nogueira 

F o r r n i t s , s a b b a d o , » 1 d o c o r r e n t e , n o m e i o - d i a , 
n a D e c r e t a r i a d o C l u b . 

0 2o secretario 
n A P H A E L D E A G U I A H 

2 Wollington 64 
3 Hooumo 60 
4 Mossina 64 
6 Zambezo 54 
0 Dóra 62 

ISUUO DS BAMBOS 
ILHA DE SANTO AMARO 

( U u n l c l p i o <le H a n t o n ) 
Esle estabelecimento, único no genero no Brasil, situado 

barra fóra e a 5 0 minutos de Santos, está funccionando com 
regularidade e alli encontram^ as famílias e mais visitantes 
todo o conforto, constante de excellentc alimentação, magni-
fleoâ e arejados quartos, banhos quentes e frios, banhos de 
mar, salas dc jogos, bailes, etc. A empreza aluga também 
chalets isolados do estabelecimento, onde cada um pôde ter 
economia própria, caso não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela posição da Ilha, que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado dc montanhas, é o mais saudavel que 
se pôde desejar e isento dc qualq':cr epidemia, estando 
servido á agua encanada em todas as casas e com serviço 
Completo de exgottos. A illuminação da povoação e das di -
versas dependências do estabelecimento ó feita a luzeleclrica. 

A viagem è feita em vapor e linha ferrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e em correspondência 
com os trens que partem dc S. Paulo ás 7 .20 de manhã e 
2 , 3 5 da tarde. 

A (liaria do Hotel ó de 123000 por passoa. Os pensio-
nistas pagam por niCZ 2 5 0 $ 0 0 0 . 

Para mais informações, tlirijam-se ao gerente do Hotel, 
Santo?, caixa do correio n. 80, ou cm S. Paulo, á Companhia 
Central Pauiisla, á r iu Marechal Deodoro n. 7 -A . 10—1. . . 

LEILÃO 
E M C O N T I N U A Ç Ã O 

Rua Direita, 42 
SEXTA-FEIRA, 30 DO CMENTi 

A ' s 11 h o r a s 
Havendo ainda a 

Ijindos córtos do vestidos. 
Tecidos de 1(1 cm peças. 
Volludos bordadoB o lisos. 
Arentaes, molas, chailes. 
Dúzias dfi lenços embalnhados. 
Guarda napos do liníio. 

Ul . lndos córtes do easlmiia franceza' 
Peças do morim o algodüosinho. 
Quantidade de rendas sortidas. 
Fitas. fpISes, cadarços, botões. 
Linhas em carretois, sotitaches. 
PlôrM aMiflelaos, plumas, fôrmas 

para chapéus, leques, etc. 
Chapéus onfoltados para senhoras, 

quantidade do enfeites o miudezas do 
ai marinho. 

Todo para liquidar 
Sexta-feira, 30 do corrente 

R U A D I R E I T A , 4 2 
PBLO LEILOEIBO 

J . A . L E A L 
SUPERIOR M m ~ 

P E S C A D A o I t U l V O 
(Recebidos dircctamente de Portugal) 

Vendo-so na casa do Pinto, & rua do 
Seminário n. 11, a preços razoáveis. 
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S A B A O R U S S O 
Mapavi lhoaa e a a e n c i a 

PREPARADA POB 

JAIME PARADEDÂ 
APPBOVA0A r«l»A BXMA. JUNTA DB 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados de rae<3?cosdls 

tinetos o de pessoas de todo o critério 
attestam e proconisam o H n b » a 
R u s s o para curar 

N' 
jueimaduras 
'evralglas 

ContnsOos 
Darthroo 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rlioumatlear 
Dores do cabeça 
Ferimontos 
Bordai 
Chagas 
Bugas 

ErupçOos cutâneas o mordoduraa de 
Insectos vononosos, etc. 

A pinica o a melhor AGUA DE Tol-
LETTI5, reunindo em si todas as pro 
prledodos dos mais afamadas. 

Vondo-ae na Companhia Paulista 
Importador» dfl Dros*» « om todas as 
outras drogarias, phji,*naclaa 0 '"í3* 
da perfumadas. 

T H E A T R O S . J Q S E 
SABBADO, 31 DE MARÇO 

O grandioso drama 
/%. V i c t o r i a <lo M u r o c h u l 

C â V Ã L L I N H O 
Vendo-se ura, bom para carrinho de 

2 rodas. Para ver o t ra tar , na rua da 
Estaçüo n. 51-A. 3 - 1 

LEILâl 
AOS SRS. FINANCEIROS 

CAPITALISTAS 
P R O P R I E T Á R I O S 

B M F J E l B S t a m ^ S 
R i c o s e p o b r e s 

OlforeCfi so esta única oceasldo de 
fazorem uma das melhores peehlnehas 
ora ura dos mais florescentes bairros da 
cidado. 

Adiquirircm duas lindas chaerinhaH 
bem plautodos e unidas a linhas do 

I l o m l , Si m i i i u t o n ; ã 
E s t r a d a d o M o r t o , 1 m l 

n u t o * 
Por preços qne offerecerom (visto 

não haver reserva). 

II. DZ ALBUQUERQUE 
Escriptorio â rua do Carmo, 17, telc-

phone n. 716 
Oompetentomente auetorisado, fará 

venda pelo preço quo possa aleançar, 
S e m r o s e r v a d e i i r e y o s 

De duas cbac r inhas 
bem plantadas com arvores fruetiforas 

o iegumos 

3 1 
Rua Visconde Parnal iyba 

• ' ' l i n d o s c o m a r u a d u 

S A U D A D E 
Em fronte da casa do sr. Blumor. 

M A R C O 
Pela Estrada d e Ferro da 2* 

parada , a saber 

C a d a u m a 
c h a c a r a 

tem do fronte 15 metros sobro 138 
ditos do fundo. A. 1» f a z f r e n -
t e p a r a I r e s r u a n e a 
p a r u d u a i , sendo rna Vlscon-
do Parnahyba e rna da Saudade. 

Signal do 20 %. 
Escriptura em » dias. 

Sabbado. -31- S a b b a d o 

4 HORAS DA TARDE 
PELO LEILOEIBO 

II. DS ALBUQUSBQUS 

LEILÃO 
JUDICIAL 

I > E 
M o v e l n , l o u ç a s , m n i n s , 

l>u l iú« o u n i u I n f i n i d a -
d e d o o l t j e e l o a d o u l . i ' 
l i d a d o . 

A . V A Z 
Auctorlsado por alvará do morei I: 

slmo juiz do paz do districto do Bul 
da 8é, venderá om publico lellfto 

Sexta-fe i ra , 30 do corrente 
A s 11 1/S horas drt manhã 

K U , \ 

Q u i n t i n o B o c a y u v i , 4 0 
Todos os movois o mais artigos po-

nhorados a F r a n c i s c o C o -
p l o n k , por execnçSo movida por 
J o h ó . l o u < | u i m d u W l v n , 
constando d o : 

Camas francezas, colehOes o almo-
fadas para casados osol toi ios ,guarda-
vestidos, orlados mudos, toiiettes, la-
vatoriop, guarniçOos para os mesmos, 
mesas com gavetas, ditas para j an ta r , 
guarda ionças, cadoiras, estantes, ma-
las ds m&o, bahús, canastras, maehi-
nas para engarrafar , Ionças, talheres, 
cobortores, espelhos, quadros, bateria 
do ferro para cosinha, tinas, barris, 
bancos, louças do barro e uma Infini-
dade do objeetos do uso domostleo o 
quo sortto vondidos ao correr do mar-
tello 

Sexta-fe i ra , 30 do corrente 
A's 11 1\Z lioras da manhã 

R u a 

Q U I N T I N O 8 0 C A Y U V Â 

P o l o n n e n t t ó 

Aurélio Vaz 
I V o t o — S i g n a l sem dlstinrçiio do 

poasoa.—Entrega em seguida ao kilSo, 

T H E A T R O S. J O S É 
S a b b u d o , 3 1 d e m a r ç o 

O GRANDIOSO DRAM* 

A Yictoria do Marechal 

GRANDIOSO 
L E I L Ã O 

DE 

l l l U I L I Ü L U I M L i i l 

D E L U X O 

Na próx ima semana 
PELO AO ENTE 

Aurélio Y az 
3 - 2 

E L I X I R M. MORATO 
Certiflco om fó do meu gráu que 

tenho applicado era moléstias sypliili-
ticas chronieas o novo preparado Klixir 
M. Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre os melhoro» e niai3 
satisfae.torios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sd Merules. íVassourcsJ. 

Agentes em 8. Pau lo : 
P e i x o t o E ü t c l l o & < ' . 

ll—Bua de S. Dento— U 
(4M, 6 " o dom ) 

WUE&TWl® 3 a s m 
SABBADO, 31 DE MARÇO 

O GRANDIOSO DRAMA 

A Vic tor ia d o M a r e c h a l 

AVENIDA PAULISTA 
O u i o l h o r e m p r e g o d e c a -

i t i t u I 
Em lotes ou quadra.-, & vontade do 

comprador, vendem-se os mais bonito» 
terrenos da Avenida, os melhores da 
capital, com bonds o ilIuininaçAo, o 
logo com agua da Cantareira e Exgot-
tos. 

Trata-80 com o proprietário, no largo 
do Rosário n. 3-A. 5—2 

L a r g o d o R o s á r i o , 4 
Os propriotarios doste novo estabo-

leclmonto convidam as exraas. Fanii-
iias a virem visitar o mesmo, onde 
encontrarão um completo sorlimento 
de armarinho, enfeites, finos loques, 
colletes o outras novidados, por preços 
som competenoia. 5—8 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano dopnrativo quo veia 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphiliticos, cura o rhenmotis-
mo o cura a morphóa. Foi dos indí-
genas que veiu o segredo da cura da 
morphóa pelo Eiixir M. Morato. 

Agentes om S. Pau lo : 
P e i x o t o E s t e l l n <S C . 

Rua dc 8. Bento, 11 
(4" , fl" e dom.) 

T h e a t r o S . J o s é 

Importante Companhia Draraitiea 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

FURTADO COELHO 
A m a n h A ! A m a n h i ! 

S A B B A D O , 3 1 D E M A R Ç O 
Recita de gala 

Honrada com a presença de H. exc. o 
sr. dr. 

B i r n a r d i n s d a C a m p o s 
Multo digno Presidente do Estado 
A Ia representação do magos toso 

drama em 4 actos, baseado sobre a 
revolta da Armada: 

a ^ a c T o a u A 

do Marechal 
Os bilhetes doado já & vend 

Confeitaria Castcllõcs. 
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O C O M M R U C t O D t e 8. P A U L O 

U N I C Õ ' 

H * * _J U J J 

• H H U 

HIP P 0 D R Ô RfÒ N A C10 N A L 
G R A N D E P R Ê M I O C R I T E R I U M 

A realisar-se em junho de 1894 
A N I M A E S N A C Í Õ N Ã E Í D E 2 AN N O S 

Distancia, 1 .000 metros. Peso: cavallo3, 5 i ki los-
oguas, 52 kilos. 

Prêmios: 5:000$000 ao 1.», i :000S000 ao 2.» o 5003000 
ao 3o. 

Entrada, 2003000, dividida cm 2 prestações, sendo a l* 
dc ÍOOSOOO, no acto ua inscripção, cm 12 dc maio. 

2 0 — 3 . . 
M a n o e l R o d r i g u e s d o Q u e i r o z , 

2." sec re ta r io in te r ino 

I 

GRANDE SORTIMENTO 
P R E Ç O S M 0 D I C 0 S 

G . M Ü L L E R & C O M P . 
f a b r i c a d o c h a r u t o s 

a d e S . B e n t o s , 
5 a f r e n t e & filial d a P a u H c é a E s p e c i a l i d a d e e m c h a r u t o s A o 1 0 © a © 0 0 r é i s 

(até 13) 

F a b r i c a de camas privi legiadas, p remiadas nas expos ições do Rio do J a -
nolro o Buonos-Airos. 

C a m a s do for ro o os t rados do a r a m o , podendo-so a r m a r , dosa rmar o os-
tiiiar á vontado. 

O r a n d o sor t imonto do camas hyg ion lcas para c r i anças . 
Fab r i cam-se assentos do a ramo p a r a t ro ly ou c a r r o s , padiolas p a r a con 

duzir doontos o ar t igos p a r a j a rd im. Faz-se todo o sorv iço com a maior 
pres teza o promptidao. Accoltam-so oncommendas p a r a o intorior . (Ha 

F A B R I C A E D E P O S I T O : 

19-B—Rua Marechal Deodoro—19-B 
C . P . C A L A M A S S I & C . 

MOVEIS 

BRONCHITES 
A S T H M A 

E 

T O S S E S 

Chamo a a t t e n ç a o do r e s p e l t a v o 
publico p a r a o Xaropo Pol toral B 1-
3anilco do pha rmaeeu t i co Alvos Ca-
m a r a e m p r e g a d o por distlRctos clí-
nicos o possoas mui to conhecidas, com 
grandeB r e s u l t a d o s nas broneliito agú-
das o chronieas , na s as th iuas o- todas 
as molést ias d a s vias r e sp i r a tó r i a s . 

Tem t ido e m p r e g a d o coiu t i o bom 
resul tado quo j á 6 conhecido por mui-
t a s pessoas p o r X A R O P E DA SAÚDE. 

E ' encont rado cm todas as I > r o g n r l a « e P i i a r n i i i c i n s da ca-
pital o inter ior . o o _ o 

TAPEÇARIA E 
ALMEIDA GUEDES & COMP-

^4-CB — F l o r e n c i o c i e A b r e u 
S . P A U L O 

Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Offl-
cinas de marcenaria, armador e estufador. 

— 

POÇOS DE CALDAS 
J 5 3 T < F I A © A JD2EC F E R J F l - O M O C T A 5 3 A 
<1° onno l e c t l v o : do lf . do Janoiro dn IRl l í n 80 do n o v e m b r o du 181H. 

Initrncç&o m a t e r n a , pr imar ia o secundaria, p a r a o i>exo mascul ino . 
V u n l i i K ^ n M «JI IO I I Í H - I - O C I ) i 

Clima e a l u b e n l m o , r o f r a c l a r i o ao desenvolvimento do q u a l q u e r epidemia, 
ap z do rob i i í t ece r o o r g a n i s m o ma l i depauperado. Obse rvânc i a rcf. lrlcta 

dos preceitos l iyglenlcos. Edifício corainoio, sa t l s fazoudo a todas r s exlgcii-
cias pedagógicas . Corpo docen t e Idôneo e conhoeldo. Educação Integral, r * -
guudo os Intu i tos da pedagogia moderna Museu , blli i lotheea o impronsa e s -
colares. O d l r cc to r o sua famí l ia , residem n o ostabnleclmonio. 

1'cdlr p rospoc to í ao es tabe lec imento o era 8 . Pau lo ao ars . K. Ornel las , 
Cunha & C . r u a José Bonifác io , 22 . 

Poçof de Caldos, 1» do m a r ç o do 1891. 

7 5 — 2 1 O d l r e c t o r — A N T O N I O MAIMURA DE O U T B I R A 

N â Z A R E T H , V E L A S C O & C . 
Rua de S. Bento. 3 3 - B 

3 . t P A J g j L O 

g o c l o x « ' o i n m n n i l i t i i r t o n :— Alexand ro Sieil iano o Francisco An-
tonio Blciliano. 

H o e l í i » H o l l d n r l o K : — H e n r i q u e N a z a r e t h o Mario Vclasco. 
Incumbo so do r e m e t t e r qua lquor q u a u t ú i para t o d a s a s cidades o villaa 

do I t i i l l n , I l o n p a n h n , 1 ' o i l u g u l o A i i a i r l n , ondo h a j a 
a g e n d a do corre io , g a r a n t i n d o o recibo do vo l t a no t e m p o e t t r i c t a m c B t e no-
oeecarlo. 

VALES TRLEGRAPHICOS 
Sacam do t ros a n o v e n t a dias do v i s t a , sobro t o d a s na praças da Áus-

tr ia Bélgica Bulgár ia , D i u o m a r c a , França , Alloiuanlia, Urec la , Ingla ter ra , 
Itália N o i u r g a , I r landa, P o r t u g a l , Runianla, Rússia, Serviu , llc.-panlia, S a ú -
d a , Sti'scn, T u - q u i a , Egyp to , S y r l a o Times . 

Y | - j n , n s o s psqucô sobro Itália, silo pagos ctu todas as t édes , 
suc iu r sce s o agenc ias 0o . • 

D n n e o d a I t a l f u " " » W . . « l o . m l e ) 
COMPRAM SE E V T J l w ^ 1 3 ' ' ' 

Moedas do ouro o do p r a t a e papel m o e d a 
Endereço telegraphico : — V E L A S C O 

Caixa <l> Correio N. ISO 

B 4 3 V & B B A 3 A F - O - L L O 

Cia. Industria Paulistana 

A ' s s e n h o r a s 
m a i s 

d e f a m í l i a 

f a b r i c a n t e s e I m p o r t a d o r e s d o c h a p é u s 
F a b r i c a : r u a D o u t o r R e g o F r e i t a s ( A r o u c h e ) 

D e p o s i t o o o a c r i p t o i - l o r R i i a d o 8 . D e n t o , 
Communicamos aos nossos amigos o f reguezos q u o desde o mez do d c -

zombro, p. p., es tá funccionando a nossa nova fabrica, que acabamos do mon-
tar p a r a fabr icação do chapéus em g rando escala , adqu i r indo para a mesma 
moehanisruos os mais modernos o aper fe içoados a t é h o j o conhecidos. Es tamos 
agora habil i tados a sa t i s fazer com a maior p rompt idao os pedidos os" mais 
x i^nntos , g a r a n t i n d o u m produclo snper io r . 1 0 - 0 . . . 

, S e n d o o VJNIIO TONICO E RECONSTI-
; LÜINTE do pharmaeeu t i co Alvos Ca-

inaru—o quo a t é hojo me lhores rfiei-
tos tem produz ido em todos os casos 
da debil idades, cxgottar . ientos o affi c 
çOes do n a t u r e z a l imphatiea pr,ra ello 
chamamos a a t t ençüo das exmas . so 
nboras ma i s do familia, n a certeza 
do quo e n c o n t r a r ã o nello o moio e01 
c iz do debcl la r a chlorose, a anemia 
tâo c o m m u m no nosso elima o as di-
versas affcv çOes ne rvosas quo têm por 
cau6a a p o b r e z a do sangue . 

E ' encontrado em todas as D r o g u r i n » o 1 ' l i a r m n c l n g da ca 
pitai o do in ter ior . 3 0 — 8 . . . 

MAGNESIA FLUÍDA 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Ú n i c a admit t ida nos Hospitaes c ivis o mil i tares o u s ^ d a do prnferene ia íi 
raportada do ox t rangoi ro . 

Indicada como u m onorgico aut i -acido o poderoso apor ionto com aeçao ana-
loga â. magnes ia ca lc inada porém m a i s prompta . C o n v é m em todas a s fo rmas 
do dyspopsias o molés t ias dos in tes t inos . 

Dexiosilarios no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
Kna 7 dc Setembro, 4 5 

Em S. Paulo: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 

RUA D O COMMERCIO ,6 3 " o 6 " 

Ú n i c o s a g e n t e s o < l e ! > o s ! i a i - t o s 

3 — RUA DO P A L A C I O - - 3 
H . P A l I l i O 

D K 

DROGAS 
Orando deposito do dregas pa ra desinfecçOes t aos como'. 

A c l i l o | i l i e i i i c o c iys ia l l ieado. 
\ < iil<> p b e n l c o a 70 % cm Iat3s. 

H i i i t í i l o < l e c o b r o em bar i leas . 
í S u l H i l o tl t-í f<?i-i-<> em barvicas. 
O r o o l l u : > em vidros de kiio. 
C l i l o r u r c t o dc cul. 
So r t imcn to completo do d ropas de 1" qua l idade o v a t i l h a m o pc.ia 

macias n a grande dro^ni ia do 

A N D E R S O N , SOTTQ M A I O R & C. 
« — I . A t U : ( > D A M A T R I X \ O V A — V 

CAMPINAS 

Elixir M. Morato 
S r . D . Carlos.—Con6tando-mo ha t em-

po, q u o va r i a s possoas des ta cidado o 
seus a r r edores t êm foito uso, com m u i i a 
van tagem, do sua preparação E l i x i r 
M. Morato, fui u l t i m a m e n t e obr igado 
a l a n ç a r mSo delia om minha clinica, 
o j u l g o - m o ho jo habi l i tado para a f f i r -
mar , a bom da humanidade , quo é u m 
dos m e l h o r e s remodios quo tenho co-
nhocido para onfermldados do sypiiills. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do J a -
ne i ro ) . 

Agen tos e m S. P a u l o : 
P e i x o t o l i x t e l l n G í C . 

11— Rua de S. Bento-II 
( 4 " , 6 " o dom.) 

Passas Superiores 
Chogou nova r e m e s s a . Vcndom-so 

por a tacado o a v a r e j o no Deposito 
Normal, Rua 15 do Novoinbro, 53 . 

CARLOS SCHORCHT JÚNIOR 
1 0 - 8 . . . 

T h e a t r o S . J o s é 
H u l > l > a d o , 3 1 d o m n r ç o 

O grandioso drama 
A Victoria do Marechal 

ÂSSEIO DA B0CCA 
P a s t a d o l y r l o c o m p o s t a 

do pharmaceu t ico 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Es t a oxccl ionto preparação , compos-
ta de lyr lo , qu ina , core ja o hortela-pi-
nienta, 6 a n n l e a efllcaz p a r a a l lm-
poza dos dontos , far ta locor as g e n g l 
vas, p romovendo a molhor bygiono da 
bocca. 

D e p o s i t o : 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

S . PAULO Rua do Commercio 6. S . PAÜLO 
8 " o 0 " 

D r . A L f B E B Q M B D K E Q S 
M e d i c o 

Especialista em moléstias syphiliticas 
t das creançat 

Mudou sua residencia pa ra a r u a dn 
Commercio , 23. 

Consul tas do molo-dla ás 1 h o r a s d a 
t a r d e . BO—10 

"TÍR. SÉRGIO MEIRA 
M e d i c o 

Trfcttlferia % n u reildonci» p>r> a roa Brl 
ndelro Tobtn, 61. , , _ 

ComalUi i r a à i e S. Bento, n. 2 í ,d» i^o l /2 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Elixir de Calumba composto 

do pha rmacon t i co J o i o Luiz ALVES 
Único l icenciado pelo govorno o j u n 

t a do hyglono ; é u m podoroso remédio 
contra as dyspeps las , digestões dlfllcels, 
fastio, f a l t a do appctl to, vomi tos ma-
tut inos o do grav idez , collcas, diar-
rhóas o o u t r a s doenças do os tomago 
e in tes t inos . 

D e p o s i t o : 

D R O G A R I A S I L V E I R A 
R u a d o C o m m c r c i o , O 

S. PAULO 
3 " o H* 

LOJA FLORA 
Forneço, p a r a j a r d i n s o pomares , ar 

vores do o r n a m e n t o o a r v o r e s f rue t l -
foras . 

R U A D B 8 . BENTO, 69 
F r a n c i s c o i V c m l t z 

( a té 9) 

T H K A H O S . . J O S É 

S A B R A D O , 3 1 D E M A R Ç O 
O GRANDIOSO DRAMA 

A V i c t o r i a d o M a r e c h a l 

phar-

kl) 10 

Richard Garrei & Sons 
misaATaeRSiA. 

E s t e s moto res s5o conlwil.íos como 03 ruelboros v l n d ' s da Ing la te r ra , 
e spec ia lmen te f u l r l c t d o s psra n f o dos faxcadoi ios do l i s t ado de S 1'auin ; 
sfto g n i a n t i d o s do força , t. áos i s f o i l m o n ^ d o s na fabr ica o mais bara tes do 
quo c m qua lque r ou t ro fabrii-ante. 

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL : 

2-A, Rua de S. Bento, 2-A 
H y l a n d H u g g i n s H a m m o n d & C . 

S . P A U L O 10 — 5 . 

U i l i 
n F A B R I C A C E R A M i C â OD Y P I R A M G t 

3QOÍOOO v u i J I i c i v o 
2 4 » a - e A 

' e l i d e m C O R M f i l T «.*>".' <:. 

B S S S i í A M ^ S ? ' í i - D ^ S T A U T t T « 2 4 
1 0 - 0 . . . S . P A U L O 

P i l l u l a s a n t i - í e t o i s 
de SEBASTIANY 

C o m p a n h i a E . F a B r a g a n t i n a 
F a ç o publico quo, para o m^z de abril p. fu turo , con t lnúa a v i g o r a r o 

augmer. to de 40 % sobro as tabe l las du e n t i g a tar i fa e do 21 ®/o s o b r o a 
do sal ordinár io , visto o cambio con t inuar a ruantor-so aba ixo do 12 d. 
por 1Í000. 

B r a g a n ç a , 19 do março do 1891. 
(até 1°) O Inspector gorai, K u h l i n n n n 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
S . P A U L O 

A esta nntiga o conbocid i casa (unlca cm SOM genero nesto Estado), ncaba do chegar di-
rcctamcnto de Paris o aolccto sortimcnto, cscollii Io pesgoaÍT.ento par sua proprietária, def ta -
cando-se: columnas douradas á p^iautasia pa *a s i l í o o jbro, d:.t.»3 com jarrOcs japon«7.c3 para 
ceutro o ent rada do 6ala», costas douradas tv:n liaJas i repidei ras , ricas collecçGcü do sus-
pensões para janollas, escolhida o rnamen ta - lo do flores para espelhos, chapiiuí o vasos, em 
velludo o sôda, e grande diversidade do cordas "d9 porcellana, biscult o panno para en te r ros 
o finados. 

A proprietária abaixo assignada convid I ÁÓ exmas . famílias a visitarem BCU estabeleci 

mento, aílm de admirarem a enorme escolha *Je :irtigos uteís que seria longo mencionar . 

15—5 ftlarctíllliia G O T T I O M C » l ( h » 8 . 

E I C H E N B E B G & C O M P . 
Rua dos Protestantes - - S. Paulo 

C A I X A I > í » C O n i t B I O , 4 0 V 

com grando doposlto do ar t igos para a fabr icação do cerve ja das 
tnollioron qual idades , 

ass im como ma th iuas , moinhos ' pa ra cevada , machinas para a r r o i h a r o 
e n g a r r a f a r , etc. , e t c . 

Impor tadores da afanmda cerve ja * 8 u o u e h e n e r ( C l o n t e i - l > l u u , 
b i t t e r r u H H O o i i i ( t u . [ < i ) - i i i . 

Deposi to do vinho do l lhecn marca I » . l a i i i e n o C o l o g u t i . 
Rocobom sempre geueros do Iíio (Jrando do Sul, c o m o : f u m o . e m folha, 

banha, f a r inha de mandioca, solas, e tc . , ote. 

I M P O R T A Ç Ã O D I R F C T Â E C O M r d í S S Õ E i 
ir— a 

A d 
nn 

j j f 
A Companhia Anlarcl ica Caulisla provi no ans seus an -

tigos frepuezes que j:i se acha á venda a cerveja ANTAUTICA 
em garrafas , pelos preços seguintes : 

de 1 a 9 dúzias. . 10$000 cada dúzia 
de 10 a méis tes.. 9${}00 

Caso os r r s . rnusnrniilíirci» ufioenlrcguein as garrafas vasi.is, 
cus ta rá níais Ii5<>n poi .!u/.i:i 

00 kilos 
100 li tros 
r.0 l i tros 

Proc l t a - so do 1 ) t r a b a l h a d o r e s do 
enxada p a r a u m slllo nu C a n t a r e i r a . 
1'agam-e.o 11300 por dia, dando-so casa 
o comida. 

Pu ra t r a t a r : Run do d r . F a l c l o , 1. 
8 - 3 

Thcatro S. José 
Mul>l>n<l«>. a i <lo m a r ç o 

O (IUANDIOSO nn.tUA 

R u a d e S . . F o ã o , 3 0 
(PKHT0 DO L A r . ü O PAYSANDU') 

C O N C E E T Á K - S B E C O D F E M - S E Q F A E D A - C H I T V A S 
R u a d e S . João, 3B 

Pertu do largo du Vnyuaniú 

FILIAL - RUA BOCAYíIVA N . 11 
( I V g i u l o á C n l x a ( P A g u n ) 2 0 - 1 3 

P r o p r i e t á r i o s d e d e p o s i t a s d e c a r v ã o e s í a M e -

e i d o s h a m a i s d e 5 0 a & a o 3 . 

G . A . " 1 F 5 . " V Á . O 

T e m s e m p r e grande q u a n t i d a d e eui deposi to, só de p r i -
mei ra qua l idade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja , coke, ferro gusa, que vendem pelos preços m a i s 
razoaveis. 

Contrac los com os flovernos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transai lati t i o s e com a 
C o m p a n h i a da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pac i f i c S team Nav iga t ion Comnany 
da Companh ia da Nova Zelaiulia. 

Todas as communicações pa ra WILSON, SONS & C., e m 
Santos , devem ser dirigidas para a caixa postal <il ; e n d e -
reço telegraphico-ANGEUCUS. ' 

Casa mat r iz—Wilson , Sous & C . Limi ted , Lorwlon. 
Cardiff 

F I L I â E B E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janei™ 
Santos 
Monlevidéo 
Duenos-Aires 
La Plata 

C Í K M P A N H I A 
M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

E f R r I p t o r l o - n i i n O i r o i t t t . ( t 

SECÇÀO I N D U S T R I A L 
KófAUül .RCiMESTO Dl! CAYRIUAS 

P icam v igo rando du dia 10 em dianto e al/i ul toiior aviso n S'gulute.j p reços 
• *(»KMiai>»it:<i »<• n e t o <!i> í - n t - o i n n i e i i i l i i 

püiiillelepli tidos mill ieiro 
Telhas. inniai.iVi fnmceza. . . . . 
1'clhas r.iuiiieiras • 
l e lhas nacionaes . . . . . . • 
1'ijMlo» cominut js • 
Cal \ i r g e m , sueco de . . ^ t . 
("ai ext incl ' sacco de. . , . 
Cal ex l inc ta . sacco de. . . . 

C i i y e i r n M . « < l e f e v e r e i r o i l o 

. O SlTPFHINTRNDF.NTF. INDIISTIIIAL 

x » a . v J E a i a a s m A h a m - o s 

I 8 0 S 0 0 0 
2 ( ) 0 3 0 0 ( i 
álíOJOOO 
120S000 

40S000 
3 3 0 0 0 
2 á 0 0 0 
tgá(K) 

P.idíroso m-d icamen to p a r a a cura rad ; ea l sem ielncid> 
paiustre.-", i n ^ r n i l t t e n t e p , r e m i t t ç n t r s o novml^i : -as «t» f iwd-i 

I)CF"KÍtnr!('S TIO I t i o « l o . J « n » < - £ r < > : 

M A ^ Í - D j . A t L F H a S I D - O , B K A C Í , 

IÍUA y DF. SETEMBRO, N. 
f C i n M . S » i > : s J o 

te ia das febres 
! . .lustre, e tc . 

\ i> . f ' -Lc 'Lia 

i a S i l u e S p a 
RUA DO COMMRRCIO. r, . !« o f>" 

• ' 1 
•i 

1 ò . 
Vende-se , r o r conta do fabricante , I * r i p e i A l l i u m l n a d o s u p e -

or, a preço excepcional i 

35 — HUA DA BOA VISTA — 35 

C o i n p i i n h l a I n d u s t r i a l d e S . P a u l o c o m p r a 
( | i i : i l < | i i i " i - i | i i n n t l < l u d e d e l a t a B d o p h O H p h o r o s v u -

' l » « r . - » h i r o i - m i K . - i i e M , n o K s e r i p l o r l o C e n t r a l , ú 
J-Si:« I t i r c l l » I » . l i , o u n a f u l i r l c n , e m V l l l n M a -
e c u i m i . 6 . 1 - 3 0 

uhiiIMHiE DE GLYCERINÂ 
d e P e a r » 

Uma c a i x a cora 3 sabone tes , 4$000 
» » cora 1 sabone to , l íoO 

Xa Companhia de Drogas do Estad. 
do S. Pau lo 

3 — R U A D I R E I T A - 3 
(até 1S) 

A G E N C I A G Q M M E B C I A L 
Abílio A lves & C., estubelecidos íi 

rua do C a r m o n . 14-A, e n c a r r e g a m so 
de lovanta r d inhei ro 6ob bypothccas , 
compras o v e n d a s do casas , torronos, 
sitlos, f azendas , ncçCIcs do bancos ou 
companhias , o ou t ros t i ln los , modianto 
pequena commi f sao . E n e a r r c g a m - s ) 
também do c o m p r a r o vende r quaesquer 
raurcado! ias por conta a lhe ia o do re-
despachar c a r s n s na E s t r a d a do Ferro 
Central o o u t r a s . 1 0 - 1 0 

L O J A F J L O R A 
Sementes do flóres da n o v a colheita 

mais do í í O O var iedades . 
RUA DK 8 . B E N T O , 6» 

I ' r t « i i e l s c o I V v i n i t z 
(niA m 

ADVOGADO 
DH. PKMIO FERNAKDO P A E S DE BAKBOS 

E a e a r i e g a - s o do todos o s serviços 
do sua protlusAo em q n a i q n o r juizo 
nu Instanela. 

Escr lp tor io o residencia 
Rua José Honifaciu, 12 

6 0 - 2 5 

A Victoria do Marechal 

1 ' c c p a r a i n - s e j a r d i n s 
pelos sys tomas m a i s aperfeiçoados t an -

t o em planos, como cm te r renos 
accidcntados ou inclinados, ga ran -
t i ndo so pe r fe i t a execução 

E PIIKÇOS 
S E M C O M P E T E N C I A 

F L Í A \ C I S Í ; < > 1V l A I i T Z 
RUA S . B E N T O N. 51) 

S PAULO (a té 10) 

M O L É S T I A S V S N 2 B E A S 
O peamintor 6 remodlo infall ivol 

p a r a evi tar o contagio . Um tubo 1(800, 
na Companhia de D r o g a s do Es tado 
do S . Paulo , rua Direita, 3. 

(até 15) 

COMPANHIA 

Tarifa movei 
P a ç o publico quo no mez do abri l 

p r o x í m o f u t u r o a t a x a cambial p a r a 
appliccç&o d a t a r i f a movei se r* 
t u c s i r a do 12 d. , po r l.fOOO. 

Sciocab», 2 0 de m a r ç o do 1801. 
O . O c r t E n r n , 

0—B Superintendente 

E32& 

COMPANHIA MOGYANA 
T a i - I T a m o v e i 

Faz - se publico qao , duran te o proxí-
m o mez dn abr i l , v igorará a m e s m a 
t a x a movei spp l l cada nas diversa» 
l i n h a s des ta Companh ia duran to o 
c o r r e n t o mez. 

Campinas , 2 0 do março do 1801. 
A . BaoDOmnu, , 

5 — 5 Inspéctor g e r a l . 
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Pai 

Barcos do a n i s p c m , entrançados, do 
"ac ldado do luO litros, 

'anno la rgo p a r o louçóe* do cufó. 

FABRICA DE TKCIDOS S.VNTANNA 
BOA FLORIDA (Draz) 

A. A L V A I U 5 S 1»KNTEA»0 
8 0 - l f l 

Elixir ffl. Morato 
. . . tonho appl lcado oiu minha clinica 

o Klixh' M . Morato , propagado po r L>. 
Carlos, com Kiandn proveito nos casos 
do eyphllia - torc lar lp , otpnclalmonte 
quando chrnnlca . 

Dr. Antonio Severo Wenccsliíu. (Rio 
de Janeiro) , 

Agentes om 8. P a u l o : 
r d x o l o E t s t o l l a & n . 

11—Rua dc S. Dento —11 
(4»', 0 " o dom.) 

COMPRA DE FAZENDA 
0 Ú 8 T G DK S. PAULO 

Deseja 60 c o m p r a r uma fazenda , re-
putada do 1» ordoni , no Ofcto do S . 
Paulo. 

Quem a tivor n a s seguintes condi-
ções : cora t o r r a s rôxas o a l t a s do I» 
qualidado, c . f e s a e s novos, c a s a s do 
moradia o pa ra colonos, eto., etc . , quei-
r a m a n d a r p r o p o s t a detalhada o mi-
nuciota e m car ta fechada, com a s iui-
elaos F . K., á r u a da l íui tanda u . 4, 
nosta capi tal (l« andar) . 

Ü N I C Â S ~ ~ 

BURRAS DE SEGURANÇA 
, ç c o n t r a incêndio o robo 

4V , MOTO sjstema Aü E Fcchailura Bwcté. 
O 

H t g M g j ^ 

Fabrica Premiada o Privilegiada 
fio 

E C, l EGGBES & Cd., 
• HAMEUEG. 

Unlccis importadores: Oscar norrchUz & C. 
rua da Bòa-Yisla, 22-A.—B. I».ialo. 

(ilt. ató :>») ng . 

V i n h o s I t a l i a n o s 

GARANTIDOS FUROS 
M a r c a s : CASTEI. P. LOUENZO fsupo-

rior , o THKS TAUEUN.U, Cr.s.wtia, OM 
quartolaa o e n g a r r a f a d o a preços sem 
competidores, v e n d e m os ogenti s : 

- S - K W Í Í M & O m n p . 
10 A—Rua 1'luronciu do Alirui — 19-A 

n o - i . s . . . 

T i n t a S a v o r 

( t a r a i n a r <• ; i r r o u j> n 
Superior a to. las a s mi ra* . Um vi-

dro em c a i x a do madeira , l$!j o. 
Na Companhia í u Drogas do Es tado 

do S. P a u l o . 

E«<1 Direita, H Mè 1«) 

ÈÍIxirOõSfo 
. . . . D e p o i s do mui tus expor iencias 

e acurado es tudo cobro o seu g r a n d e 
remedio El ix i r M. Moiato, o qual t e n h o 
ministrado nos hospitaos e em rainha 
clinica part ieulf . r , rosulvi, do Recordo 
com o m e u s i l lus t res collogas, o dr. 
Modoiros, dr . Lo fév ro o dr. SA Men-
dez, appllcíil-o p e l a cegulnío fô rma , 
sondo caso3 do syphiiiii i nve te rada , 
r heuma t i smo cbron ico o knnbas 

T e i h i t ido o melhor cuccesso com 
o Kiixir M. Morato , o alguns dos meus 
co l l ega j c h a m a m - l h o com ruzSo de 
«alm-vidas. O seu remédio ú m u pro-
dígio o unieo c o m o ailt l-sypbill t ico e 
Mti rhouraa t ico . 

Dr. J. Vitta Bezerra de Burnay, 
(Rio do Janei ro) . 

Agentes c m S. P « u ! o ; 
1 ' o í r . u t o IiiftteU.-i & c . 

1 1 — I t u n dc S. Bento—11 
(1" , 0 " o dom.) 

A l t l t l U - S E N A 

7 - 3 — J R Ü A B f f l S . J B f f l S n T - G ) — 7 - 3 
a grutido loja do jóias , br i lhantes o out ras pedras proclosas, relógios do todos 
os suetores o qualidades, tudo por preços s em competoncla, do multo popu-
lar o conhecido ( • u l ) i ' Í i > l 7 . l i i l i o l Sob a llrma do 

F r a n k e l St R o t t e m b o u r g 
Na mesma casa exis te u m a completa o porfol ta offlclna para fabrica do 

Jolas do todas as qualidades. 
Exoeutn-so qualquor enoomraenda sob deeenho, oonro r t am-so rologlos o 

cravam FO pedras preclo«M. (ató 5 abril) 

A G U A D E B E M - S A U D E 

( F o n t e S a n t a ) 
B I C A H B O N A T A D A — S O D I C A — L I T I 1 I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de lfí?0 
A mnlhor nfftia natural conhocld* ató h Je para curar as dyopopilM chronlflai, as doenças 

do flfçaü»», düK rimo il\ boxlff*; dliMolvo as arolns dos rins o d.v tiuxlga, dosfa* os ctir.irloa do 
ligado o dr» Imvo. Tomada dlnrlnmcnto como AOU\ l)B Ml!HA facilita a dlRoslRo, anfmtnta e 
melhora ns «iluas. evitando o rbouittotlsmo o a gotta. 

Pela monor qnantldade do lilcarbonato do sodlo qtio possuo d rolo J«e1o oqulllbrlp entro to-
dos os sous princípios componentes, pôde tomar-tfo ooittlnuamouto com ter o? InconvonlontcB do 
todas as eitus slmllaies. 

Iísta agua nasço em abundnnto manancial om Itom-Baudo, concelho do Vllla Mor, província 
do Traa-os*Montcs, sondo conhecida e npreclada doado remotos tompos pelos povos dessa pro-
víncia qtto dollrv faslam uso o colhiam tflo maravilhosas curns quo doram A fonte o nomo do 
F0NTK-8ANTA, nomo por quo hojo ó conhecido nílo só a fonte, como o lognr om quo existo. 
Como o logar é mnUo montanhoso o qunsl dosorto, nflo tovo ntó agora caminhos accosslvels. quo 
permlttlssoia conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felUmentO ngora so podo 
reallsnr, grifas á giand? faina quo a ngua adquiriu. 

Os mais distlnct 8 médicos do Portugal a nni.lysaram o attestaram a sua efllcacla. 
Cada rotulo de garrafa trnz o rosultado da analyso. 
Pódo toinar-Be só ou misturada com qualquer vinho, constituindo cm nmbos os caeos uma 

bebida multo ngradftVel o estomacal. l'òdo tomar-sO durante ns reínlçOos oti lios InterVallon. 
Convém tanto ria pessoas debilitadas como ris pessoas fortes: aos fracos estimula o nppetite 

e augmenta aí forças; nos fortos evita ns InilgeatOos, prevlne as congestõas do ligado o dos 
rins, c torna qunsl Impossíveis os ataques do gottae rheumatlsmo. Muitas doenças do pello rebel-
des a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

Preços correntes 
1 aíó ü l a t a s 

l u » SO • 
'25 » a o » 
85 > 60 » 
0') » 100 » 

A D I N H E I R O 

401000 
881000 
8fi$O0O 

86$000 
8>$000 
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c o 
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PBIAUIRA 

Í H O S P H O ^ 
DR 

PARIS f£ 

'ST. iNDUStmv 
U Í Í I 0 0 8 00 

r f l o n i c A i I 

ÍJNÇA 

1669. 

s Z L a t m 

T F » A . X J T O 30. - 5 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

C L I N I C A D O 

r l r . T H T e v e s d s t I F l o e l T L e t 
Oculista dos hosp l t i e s da S a n t a Casa de Misericórdia do Rio do J ane i ro o 

ila Sociedade Por t i igni za do Bonetieencia, Venerave l Terce i ra do Carmo, 
Caixa do Soccorro.; IJ. Ped ro V , membro dn Pociedado do tnoáicina o Cirur -
gia do Rio do J a n e i r o o ria Sociedade F rancoza de Ophtalmoiogia do P a r i s , 

i com longa p ra t i ca de sua especialidade. 

Do regresso do sua v iagem, acha-se de. novo á dispoaivío dos seus c l ientes 
e amigos em seu consultório <\ r u a W . S í o n t i » , í f l l - A , ou c m 
sua rosidencla A r u o <li« V i c l o i í o , S J í í > , da s 7 ás 0 horas da monlift . 

Em sua v iagom fez aoquisiçflo dçs mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ihos o ins t rumentos , cadeiras pa ra operavOas, mael i inas eleetricas, olhos a r t i -

i ficiaes, do vidro, esmal to ou vulcanlto, etc. , achando-so njoníado seu c o n s u l -
' torio a ps r dos das mcfhoroa ciiuicas européas . 

Dispõo t ambém do accommodaçOoa para receber doe,ntes o famiÜKB de qua l -
quer classe, sondo os aposentos providos da boas condiçOrs de confor to e 
hygieuo e serv idos por um pessoal habi l i tado, a t t enc ioso o dedicado. 

Ás operações do sua especialidade, taes como as de «-«»< i » r - i l a , « t r n -
I > i i 4 t i i o (olhos vnegos), i l a c r e y o c y « t i t ( í (olhos eht ios do lagrimas), 
t u l u s i g c (onncgreclmonto das belides), | (1<(»Í1H (queda da paluebra 6'J-
ro r i e i j , 1 : - í < - ' e i ; » ' * 3 n (cabellos voltados p.ira den t ro dos olhos) l i - l i l o c -
t ( in i i : i , o n t r o i i l u m ( r e v i r a m c i t o d a pa ipebra para dentro dos olhos), 
p l o r i s i o (u;;ha de carno), s&0 prat icados peíus processos que a sciencia 
moderna e a exper ienela clinica aconselham de mais proveitoso, de insulta-
dos seguros, r.jiü todos 03 precei tos a::t i-septlees ordinarir imonte som d i r . 

Consulta» do pi imoira c 'a3se, (ias 12 âi; h o i a s «Ia t i r ú o . 
Consultas do segunda classe, nus 3 is 6 hora? da tardo. 
Preço ;Ia d iar ia h o s p i t a l a r : p a r a t « d- j in tes de I a cla>30 o do 

r a r a os do uefrunda. 
*;«» r < i L ' O t ) e o, o m í R i T e g a • « ! « i o t i - a l n m e n t o d o m o -

( k i s r t l h o M , 

Botua Bmnd.lo ft Pessoa -
ImportailorcH s 

• Cafó Americano, B. Paulo. 
I » n | i o a l ( o a i 

Bnrroaa Fflbo, rua Marechal Heodoro, Adriano do Castro Aranjo, ma do Commorclo, 30-A 
Pauífceo-Eorjci, lllllioraeni 4 Uiümar.lcs, roa Dlrolta—Alcanlara Carreira, l.irgo Jlunlrlpal, :ll 

A' venda nas jirincipaes easas dc lebidas c cafcs. 
(2 vz. por som). 

A O C H A L E T S U i S S Ü 

GRANDE DEPOSITO de quei jos mine i ros , manteiga f r e s c a d3 Se r ra do Ita-
t ia ia o do d iversas procodenclas. 

H J i i c I J o s t i o I * e t r o p o I l i » 

Coniístivôis diversos asfira como vinho do Porto e Dordeaux 

P R E Ç O S M O U I C O S 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h s u d 
O S - I t u n < l f i I l o n V i s t a — « « 

S . 3 P A © 1 L < 2 ) 

D r . H O N O R I O L I B E R O 
Diplomado com dlslincçao pola Faculdade do Medicina 

do Rio do Jane i ro o com 20 a n n o s do clinica effectiva. 

Clinica em todos o s r a m o s da Medic ina 
P j X K T I C U I j J I R M E N T E 

MOLÉSTIAS n r SKNNONAS i? DA INFAXOIA - S Y P n i L i s E Mot.Es-
TIAS DA PÉLLE 

Dá consulto 8 altunis a chamados a qiaiquer hora 
Cuimtllorio e Re-sidciicia: 

S. P A U L O - H u : I L i b e r o l l a d a r ó , 7 « - S . P A U L O 

TELERNOKF. : t l 8 0 - 0 

J o g o s d e r o d a s 
Vondoci s e dou» Jogos dc r o d a s , de 

ferro, r;uo f o i a n i do ora locomovei 
ocom os c o m p c t c u t c s elxoa l ança . 

Car tas e s t i rodacf f io cora a s úii-
ciaos C. S . T'. 

(126 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C F I I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

TUADDC-yXO UK 

J . C i * u z c í r c S e ê x a q ; 

L e i i t i c u l « s M e d i c a m e n t o s a s 

SIM P L E S - C O M P O S T A S — H I P O D H R M I C A S 

Todas as subs tancias u sadas cm (herapeut ica m o d e r n a . Productos homo-
gêneos, solúveis nos Ibjuldos de e tonomia . Egua id i . lo de tolubüidado o <1? 
doseamento. Volume mínimo, administravlio o g r a d a v i l , absorpff to p rompta , 
etTeltos i- jpidos. Ultimo progresso real isado pela pha rmac ia . 

As lent ienlas medicamentosas sa t i s fazem a todas i>.s exigências da t l ie-
rapoutica a c t u a l . 

Único deposi to no Brasil : 

S i l v ã i i o A n h â i a ã C . 

C h a r m n c l a 5 ' o j n i l a i - — r u a I < l o \ e . v e m b r o , n . í » 

G r a r d e dosconto aos srs . me.licos, ph i rnn?eu t ic ,os o drogulstas . 3 0 — 1 4 

H O L L E N W R & c : 
C U U I O S I l > A I > F S o \ X T i r > i : i » A D E B 

J P l & m - B E M © S 2 € A S 
ExrOSIçÃO PERMANENTE DE aCADltOS A OI.KO. — BltONZES. — PüIlCELLANAS. 

QBAVUBAS.—I/cgitimos cha ru to s do il-.wana.—KUMISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLIA.—Livros do Dire i to o Medicina. 

2 2 — R i s a E e n j a i i j i i a C o n s i a n i — 2 2 

O ; A i l v o g j u l o 

Dr. J . A . L E I T E M O H A S S 
EscrijiLrio: La rgo do Uonarlo, o . 1. 
Iicsidcncia: Uua Auroro , n . 61 . 

H O - 2 1 

FO' 9 1 A R R O Z 

R I F G E R 
E' o unlco que «o pódo nnnr com toda 

conflnnvn. do ftroinn afçradablIlMlrao, dá A 
cutl» bcIlOBft. attiftctlvoB o eiicftDtoB, tor-
nando-ft aBrwdavtílinciito ireaca o annfttl-

Preços: daila 12$, ara pacote 
nas prlnclpaoa cnsaa do porfumnrlas, ptaar-
raaclns, ele., o nos anloos ngontes : 
Companhia Paulista Importadora de Drogas 

1 — R U A D I R E I T A — 1 
—eiqaloa do largo da Bé-ff. rAUr.O 

100—11 

DR. J. M. MORAES BARROS 
F o r m a d o e m medic ina c om urto 

den ta r i a pela Cu lvers ldado do Genobra. 
S«í so oecopa dos m o l e n t l i M « l a 
c a x ' l < I a < l o b o c c u l o da a r -
t o « l o n t a r i a e tem seu g a -
bineto c i rúrgico A r u a Direita, n. 24, 
I o andar , ondo s e m p r e se rá encontra-
do das lfl ho ra s da m a n h a às 1 horas 
l a tardo. 

Receb i chamados em íi:a residência 
à r u a San ta Kphlgnnla, f>l. 

(aiá 10 maio) 

A l 
í t e ^ x 

m s í k 

Real Coiupanliii 'e [aíjiie'fs a vapor 
DE 

SOUTH.WIPTON 
• t n h l i l » ' * p a r a n E u r o p a 

Clyde 2 do abril , do Rio 
ifagdilena 10 • » » » 
Thnmcs 21 » » » » 
FAbc H » maio, de Santos 

» 9 » » » Rio 
S n h i < l a > 4 p a r a o R i o < I a 

I » «•«> t o 
Thamcs !) dc abri l , do Rio 
tilbt 2-2 » » • . 
Nile. 7 » maio » » 
Clyde 10 » » » » 
P a r a passagens o o n t r a s informa-

ç õ e s : no Rio, com o s r . G. C. An-> 
derson , rua do S. P e d r o , 1 ; om San-
ioS, com 3 r s . HoUVorthy, Bllin & C . : 
om a . Paulo, na G a s n I > u p t o n , 
r i :a do P. Ecnto , -11 o 43. 

A l l e m â . 

d e A L B E R T O B O L L 1 A . C K 

3 % - U u o t i o C o m m c r c l o - 3 S 

IMPORTAÇÃO D1R15CTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Roc.beu das f ib r i cas mais Impor tan tes da Europa o offercco aos «ous 

numerosos f reguezes um novo o var iado sor t lmento de : 
Lfií pre tas Ileas o lavradas , 
U s do cÔT es as mais fluas o modernas para ves t idos o confecções de 

senhoras . 
Cr íp r s do 11 do côres lisas. 
Voilos do la. 
O.semiras , s a r j a s o diagonaos, o qno ha do m e l h o r om côros o em 

qualidade. 
Córtes do calças, ul t ima novidade. 
Cretonnes para lençóes do d iversas largurns. 
Vorins alleraScs o francesc-í. 

P r e ç o s s e m C o m p e t e n c i a 
i o - r . . . 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

S O C I E T i í t - I f n í I T K 

F i o r i o & R u b a t t i n o 

0 PAQUETE 

sahlríi do Bastos para 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 
no dia 9 do abri l . 

Esto vupor, i l lumlnado a luz eloctr lea, t j n i oxcollontcs accomodações 
para passngolros do 1" o 3" ciasse. 

C A M I L L O C R E S T A Sc C O M P . 
SAíÍTOâ 

P r a ç a d a I l o p u b l l c a 
7 - 3 . . . 4 1 

S. PAULO 
l \ u a 8 . d o I t o n t o 

C A M B I O 
S. Paulo, .30 do m a r ç o do 1834. 
TabellaS t. fflxadas l iontem : 

I . o i K l o n I I : I I I U 
a 9 ) d. & vis ta 

i Londre s 0 7/10 0 3/10 
; P a r i s 1 . 0 1 3 1 . 0 2 8 

Hamburgo 1.250 1.270 
Itál ia — 070 
Lisboa o P o r t o . . — 4 " 7 
Now-York — 

I J ; 5 « i - I > r t s i o í i 
Londres 0 .1 8 9 l/R 
rm-13 1 . 0 1 7 1 . 0 3 1 
Hamburgo 1 . 2 5 0 l .S"« 
Ital ia — 
Li bOa e P o r t o . — 
P o r t u g a l — 
Píow-York — 8.420 
O o i i i m j . - c l o o I i i d t i n t r i a 
L o n d r e s . . . , 0 1/2 0 1/4 
Pa r i s 1 . 0 ' >4 1 . 016 
Hamburgo 1 . 2 4 0 1 .284 
Por tuga l — 472 
Ital ia — -
n r a a l l l a n i a c h e R a a U f i i r 

I t o . t l R c h l n n d 
Be . l im 1 . 2 4 / 1 .201 
Hamburgo — — 
Londros 9 7/10 9 3 10 
P a r i s 1 . 0 1 0 1.024 
ita l ia ~ 9K> 
Naw-York — B.3Í-0 
P o i t u g a l — 480 
H e s p a n h a . , . , . . — 925 

C . C r c x t a «Sc C . 
L indros 9 1 /2 9 1/4 
f l r i s . l l l . l . r . . 
Hamburgo — l.S( )5 
I ta l ia ( saquos) . . . — 910 

» ( v a l e s ) . , . . — pílõ 
L sboa o P o r t o . . — 470 
Por tuga l — 476 
Hespanha — 910 

O mercado do cambio pclorou hon-
t em um pouco, nílo havondo out ra ta-
x a a lem das supra mencionadas . Apc-
za r disso, lionvo a l g u m a s t ransacções. 

No mercado do o u r o poucas t r an í -
acções so de ram. 

O pieço das übras subiu a 25S7C0. 
E m Sdntos estevo mui to escasso o 

papel part icular , a 0 0/10 . 
O mercado do cambio fechou f rouxo 

nes ta praça, o o m e s m o súcoodeu na 
do Santos o na do Kio de Jane i ro . 

P A U T A 
P a u t a semana l da Alfandega o Re 

ct bodorla do Rendas , do 20 a 31 de 
m a r ç o : 
Cafó bom 18000 kl lo 
Cafó escolha 1$150 . 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
M A R Ç O D E 1 8 9 4 

Be», ca fó 
AnilODKI.E DKOTUEHS. 

P a r a Now-York 2 . 7 3 0 

nossACK & o. 

P a r a T r l c s t e 7 6 0 

I . gtorniEOEN & C. 

P a r a Trlonto 
. New-York 
. H a v r o o O p ç ã o . . . 
> Hamburgo 

A, TROMMKF. fi 0. 
P a r a Tr los t e 

> Hamburgo 
AUOOSTO LEUHA li C 

P a r a Tr les to 
OOKTZ UAYN SI C. 

P a r a Rot tordam 
» H a v r o o O p ç i l o . . . 
> Antuérp ia 

KAKI. TALAIS & c . 

P a r a Rot to rdam 
» Hamburgo 
. Havro o O p ç 5 o . . 
> Antuérp ia 
. T r lcs te 
> Veneza 
. Now-York 
» Nápoles 

1. W. DOANE & C. 

P a r a Hamburgo 
» Tr lcs te 
> New-York 
» Gonova 

HOLWOUTDY, EI.LIB & C. 

P a r a Hamburgo 
» Antuorpla 
» New-York 
> n i v r e o Opçl l í 
» Veneza 

JOHN BRADSHA1V & C. 

P a r a Hamburgo 
» Antuérpia 
» Trlosto 

r>oo 
0 . 1 4 1 
i .OOO 

902 

2.4r>5 
1 . 1 7 8 

7G8 

6 5 0 
100 
2 5 0 

V««í. Cor.» 
2ÜÍM -

- m 
401 -

Soberanos 
A c ç A e s 

Companhias 
Pau l i s t a Inton 
ldem com 90 % 
Mogyana, In tegra l i :adas 
Cent ra i P a u l i s t a 
Mochanlca I m p o r t 
Oostu Agrícola 
Lnz 8 toa i l ca 
Sul Brasl lol ra 
Chrlstoffol A Btupakoff 
Fabr i l P a u l i s t a n a 
Industr ia i do 8 . P a u l o . 
Borviços M a r í t i m o s . . . 
Telephonica 

B a n c o s : 
C rod l toRoa l , c a r t . h y p . 
Com 20 % 
Car t . comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União do S. P a u l o 
Idoin da 2» c m l s s l o — 
Comm. o Ind 
Cons t rnc to r o A g r 
S . Paulo 

L e t r a s l i y p o t l i c c n r l a B 

600 
250 

40 
2 5 0 , „ , , 

j.HOO Banco do C. K c a l . . . . 
7 5 0 ' UniSo 

3 . 5 0 0 1 Intond. Munlclp 
200 ] A p o l i e c . s 

j Do Estado 1 . 0 1 0 » 
. g e r a e s 0«0$ 

« W o b e n t u r e s 
2 . 5 O 0 ' „ 

7 5 0 ! Vlaçflo P a u l i s t a . 
1 . 0 0 0 ) 

2001 

1201 
40$ 

ICOt 
40$ 
P5$ 
408 
40? 

165$ 
7«J$ 

40$ 

15CÍ 

811$ 

758 
00$ 
8'J$ 

ir,o$ 
00$ 

10'J$ 

72Í 
64Í 
7I $ 

55) 

1 . 6 1 0 
610 

4 . 3 1 4 ! 
1 . 0 0 0 

r o o 

2 4 8 
ROO 
2 5 0 

NAÜMAN!», OEFP & C. 
P a r a Tr los te 7 . 6 0 0 

. Antuérp ia I .OOff 

. Now-York 0 . 2 6 0 , 

. I l avro o Opção 1 . 0 0 0 ! 
» Hamburgo l.COO 
• Oenova 2 2 

ROSE & HAfíAWLES. 
P a r a Antuérp ia 

THEODOR WTX.LF. & C. 

20 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com caaco. 2«o« a *<I5. 
Arroz do Iguapo. ,*1 lilro», Banba Alre., kllo 2t-'*nl. .llarllt.nj-., 2S-'i"l •Matnra.o-, S--.400 
Batata», M tllro». II? A I3S. 
Carne «orca do Rlo-Oraade. IJ.KIO. Canglca, HO litrol, 2">S a 28?. 
Cebola., cento, a 65. PefíAo raulatlnho, Sn litros, ti? a Hi?. Idem, prelo, 100 litro. !)0S a Pomo superior, 1 kiio, 2S100 a «700. Farinha mandioca. 50 litro., IIS a lfl?. 
mia de milho, SO litro., 16$ a Prango-;, um. a í̂̂ iO. PutiA, 60 litro., lõt. 
OaülahM, orna. » V 0 • Sf. 
Milho, 1'0 litro., |.*t» a 11». 
Matto, SH'I0 a S700. Ovo», dusla, 2S""' aaííOii. Perú. um, l̂ ç a 20$. Qneljo», om, 2S.V»i a .1». 
Toucinho, 16 kilos, a 24;. 

Merendo i t a l i a n o 
Preço. do. genero. procurado, no nosso 

mercado e no interior : 
Atcite Uno de I.ncca, litro, TtV" a 

~ l 2ÍW'. 

P a r a Hamburgo 
» Triosto 

ZEItBENNEIt-BDLOW & C. 

i r a Havro o Opção 
» Hamburgo 
» Tr ies te 
» F i u m o 
» Gênova 

EI). J0Í1N8T0N & c. 

P a r a Tr lcs te , Opçtto o F iumo . 
NANN, BAND & c . 

P a r a Triosto, Opção o F iumo . 
W. P. M. I.ALOUI.IN 4 C. 

P a r a New York 
DIVERSOS. 

P a r a Havro o Opç&o 

279 
2.100 

0 0 0 
r.l 

0 7 

P a r a a Europa : 

Vap ali. Awunnas 
» ali. Hrlla.i 
> ing Elbe 
» a l i . Beltrano 
» f ranc . V. de San Xicolas 
> ali. ttítnnovtr 
» liiing. Biillmi 
* ali. Campina* 
» ital . Colombo 
» ali. Olinda 

P a r a os Estados-Unidos : 

Vap. i ng . Ifagarl 
» Ing. Lanscl 

Scs. c a f é ' 
1 . 7 0 3 1 
0 . 7 5 8 
2 , 1 2 5 
1.52H 
3 . S 1 0 I 

. 2.101 

. 1 0 . 2 7 1 

. 2 . 1 7 1 

. 1 . 3 2 2 
5 0 0 

4 1 . 3 8 5 

Scs. c a f ó 
. 0 . 2 3 3 
. 1 9 . 6 0 8 

2 5 . 8 3 1 

Dito de (ienova, litro. 23 a 
Dito em cjnartola, 21"$. 
Cordas do línbo sortlda., kllo. 2Ç «1. 
Pcruet Viuva Branca, 42*; a 45S. 
Massa, sortidas de Oeuora, 12? a 13?. 
Mortadella om latasdo 200 (framirat, l$]o«i a 

«SOO. 
Dila em lata. do 100 grimmjs. 
Qüeljo Parmssto de l.4, kilo. 4- a 
Ptorh n>h, kilo. |5>o a IÇ««. (11a faltai. 
Vinho Toçcano cm r,oartola, 2'f'S a '.'J- * 
Vinho Toscano fis m?laijuartola, a 1:1 
Vinho Merldlooa', qnnrlola, 190-. a 2J". . 
Vínlto Barhcra. quarlola, 2HW5 a26i-í. 
Vinho Chiante, om ^uartola, a 
Vinho Tcscano Alivatleo, om quarlTla, 
Vinho Chiante, t-m frasco?, caixa d; 12 f i s -

cos do litro, :io$ a :!V?. 
Vinho Chiante, co:n 24 frascos, fi'5 a 7o5. 

! Vinho Mo.catto espumanlo, marca S. Branco, 
5.13 a COS. 

I Vermuulh E. Martina:si & Comp. a 2 
' Verniouth Prateili Gaitcla, 24 a 2-?. 

Vt.-rnoutn do outra, marcas, 2::5 a 2IS. 
Sco^fio americana 

Banha P. T. Ueorgo, barri, do 40 lbs. liquido 
de 11$ a 46?. 

Toucinho Americano em barris do 0o« 6" lbs., 
cada kilo, do líMO a 230f. 

Parinha Americana era barrica.de 1)0 ks. Klch. 
' mond e Bftltimore, do a :i:JS. 

. , p ' Oleo em quartola., de algodSo, caprtcldado do 
19 P litros, do 200Sa 2I"S a qaartola. 

j Preços Armes; enlstencbs muito rodiuidaa, «era 
j entradas. 

. M e r c a d o a l I e n i S o 
Pbosphcro. Jíínkíípings, legítimos, lata ' r l ; . 

«35. 
Mercado francez 

8 3 5 
100 

1 . 0 0 0 
100 

1 . 5 0 0 

6 0 0 

2 . 1 1 0 

5 3 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS RO RIO 

30 H a m k f f f õ o esc., Ç1 '"'™-
30 Rio da P r a t a , Clydr. 

5 Llvorpool o CBC., Dalton. 
0 Llverpool o esc. . Ibéria. 
7 B o r d í o s o esc. Orenoque. 
9 Rio da P r a t a , Magdalena. 

VArOP.E3 A BABIR DO BIO 
30 Londres , Gothic. 
30 Bordóos o esc., Eqmteur. 
31 Hainbu igo o esc., Montrvidco. 

1 Sout l iampton o e s c . , Clyde. 
7 Va lpa ra i fo o e s c . , Ibcria. 
8 Rio da P r a t a , Oreiwjuc. 

10 Southampton e e s c . , Magdalena. 
VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

2 Europa , Strnbo. 
3 Europa , Giava. 
3 EBropa, Oraf Bismarclt. 

VAPORES A SAniR DE RANTOS 
2 Iiio do Janoiro , Entnria. 
3 Now-York, Dryden. 
3 Europa , Tijuca. 
9 Gonova o Nápoles, Oiava. 

D U E L L Q À' M O R T E 

1 1 3 

O DESAFIO 

Maurício e o seu companhei-
ro reuniram-se a Artluir. 

—Estás ferido ? perguntou-
lho Maurício com interesse. 

—Não; porém a tiala cha-
muscou-mo 03 cabollos. Algu-
mas linhas mais para a direita 
o tudo estaria terminado para 
mim. 

—AnteB assim. 
— K Kennto morrei i » ? per-

guntou Arthur, eiupailitiecendo. 
—N5o sei; a sua queda ó de 

mau agouro; CBtá «fei ido 110 
peito. 

Maurício foi reunir-se uo3 pa 
drinhos do marquez. 

—Morreu? perguntou. 
O medico, quo tinha d e p o r -

tado o collete e a camisa do 
marquez e estava examinando j 
a ferida, respondeu: 

—Vive ; mas a ferida é 
muito grave. 

O medico abriu o seu esto-
jo, procurou a sonda e uns pan-
íios de iinho, para fazer o pri-
meiro curativo. 

Maurício foi rouuir-sc aos seus 
amigos ç üisse-lhe : 

«— Ainda vive; aqui estamos 
de mais. 

Ii 03 três abandonaram o 
jardim, sem se despedirem dos 
padrinhos de Renato, que só EO 
occupavam do ferido. 

IV 

A VERDADE NA MENTIRA 

Margarida, perdendo a espe-
rança de eviiar o duello, do3 
pediu se da3 suas inconsoiaveis 
amiga3 Rosa e Rosário, euppli-
cou ao barão de Otero que a 
avisasse da menor novidade e 
voltou para a sua casi. 

Para a marqueza começava 
essa vida de inquit-tação, de 
Bobresaitos e do angustias; tinha 
comrreitido uma grande falta, a 
mais imperdoável quo uma mu-
lher rasada pôde commetter. j 

Renato sabia tudo, ou p'!o 
menos sabia o suííiciente para' 
lhe pedir contas da sua cm • 
dueta. 

Margarida, como todas ns mu . 
lheroB que faltam aos tnaií sa-
grados doveres, tinha estudado 
a sua dofeza o tinha procura-

do uma desculpa para explicar 
decentemento a sua eondueta.1 

A marqueza regressou para 
a sua casa cora a.pallidez uo 
rosto e o espirito desassocega-1 
do. Encontrava Ee em uina «Ias 
situações mais graves da vida ; 
podiam lançar-lhe em rosto a 
infamante palavra «adultera», 
podiam mostrar-lhe o cadaver 
do um homem e dizer lhe: 
«Poste tu quem o ni: tastü». ' 

Para Margarida Renato era' 
o dever, Arthur o amor. QUHI - , 

quer que deixasse de existir, 
collocava a e:n uma situação1 

grave o desesperada. ( 

Iiutrou pois uo seu gabinr-ta 
com o desejo da estar só, de 
chorar e da dispôr o seu cora-
ção para as luetas que a amea-
çavam ; porém ao ver o velho 
general sentado em uma pol 
trona junto ao fogão, pertur-
bou Be vivamente. | 

—Ah! Até quo voltaste RIU-
fim ! bradou o general, dirigin-
do lhe ura olhar ameaçador. 1 

Nunca aquelio velho a tinha 
olhado daquella man- ira ; ja-
mtiia o general lhe tiuha diri-
gido a palavra com uma voz 
tão dura o tão aspera. 

— Donde vens? perguntou o 
ancião. 1 

Margarida bastou lhe ver o 
general para comprehender que 
Renato ilie tinha revelado tudo 
o, com casa viveza natural da 

mulher, concebeu rapidamente 
a sua defeza. 

—Venho da casa do barão 
de Otero. 

— E que foste lá fazer? 
—Ver a minha amiga Rosa 

de Murillo. 
— Porém tu estás pallida, agi-

tada . . . ten3 os olhos laerimo 
EOS ! Será verdade tudo que me 
disse teu marido ? Fala ! Res-
pondo depressa!. . . 

— Não sei o que Renato lhe 
disse, general, respondeu Mar-
garida com firmeza. 

O general não apartava os 
03 olhos do rosto da marqueza. 

Uma das grandes dificulda-
des da vida é manter com se-
renidade, seado culpado, o olhar 
severo que argue e ameaça ao 
mesmo tempo. 

Margarida teve bastante va-
lor para não se perturbar ante o 
olhar que Ibc dirigia o general. 

— O marquez contou-me coi-
sas horríveis, ajuntou o velho 
militar com pausa, como so 
quizesvo entudar o efTeito quo 
i.s suna palavra? produziam em 
M 1.1'gnriila ; coisas quo, a serem 
ixrtas, seria preciso tomar uiria 
terrível vingança. Disse-mo que 
loste liontem á noito a uma en-
trevista. 

— E' certo isto, replicou Mar-
garida com resolução. 

— Ah! Logo não me enga-
nou cllc? . 

—Não senhor. 

Õ general sentiu uma onda 
dè sangue subir lhe do coração 
á cabeça. 

—Visto isto confessas a tua 
culpa ? 

Confesso que fui a uma en-
trevista, iato é, que pedi uma 
entrevista, a utn homem. 

—1Tu?! 
— Sim ; era preciso quo o 

visse para evitar uma desgra-
ça ; por isso não vacillei o fui 
á entrevista. 

—Mas isso é o cumulo do 
cynismo ! exclamou o general. 

O formoso semblante da mar-
queza ruborisou se ; duas lagri-
mas resvalaram pelas suas fa-
ces e, deixando afsomar aos aVÚB 
lábios um Borriso triste, ajun-
tou : 

—Meu pai é muito injusto 
em me lançar em rosto cdBaB 
duras palavras, sem primeiro 
mo ouvir. Renato, cego pelos 
ciúmes, ameaçou me coin pro-
vocar a um duello Arthur de1 

Murillo, que i:5o tinlin commet-
t.do cuiro deluto quo ser uma-] 
vel para eommigo nas reuniões 
onde o acaso nos junetava, como 
era para com todos. Comprelien ] 
detido o perigo quo o ameaça-
va, quiz evitar uma desgraça' 
que podia Ber falai para nós 
todoa o pedi-lhe uma entrevia-j 
ta para o avisar do perigo quo 
corria o euppliear-iho no mes-j 
mo tempo que evitasse a minha1 

presença o nunca inai3 me di 
rigisse uma palavra. 

O general metteu a cabeça 
entro as mãos; as palavras do 
Margarida começavam a aturdil 
o. Cégo pelo amor paternal que 
ultimamente se tinha despertado 
na sua alma, não podia acreditar 
que aquella mulher tão bella, 
tão meiga, que aquella filha 
adoptiva do seu coração fosse 
criminosa. 

— Ouve, Margarida; quero 
crer to quo tu dizes; preciso 
ver era ti um anjo e não uma 
mulher infame. Senta te ao meu 
lado, conta-me tudo que tem 
havido, terei paciência para te 
ouvir até ao fim; quero saber 
a verdade, só a verdade, não 
o esqueças. 

— Pois bem, a verdade acabo 
de a dizer. Pedi uma entrevis-
ta a Arthur de Murillo, vi-o e 
Buppliquei-lhe que abandonasse 
Madrid. 

—E elle accedeu aos teus 
desejos. 

— Ao menos prometteu-rae 
quo havia do fazer o que lhe 
eu pedia. 

—Então, teu marido porque 
razão o desafiou ? 

— Porque os ciúmes cégam, 
e Renato infelizmente está cégo. 

—Apesar disso, Renato disse-
mo que tem provaa. 

—Nenhumas. 
—Enlãp pão sei como. . . 

—Renato tinha ordenado a 
um dos seus criados que me 
espiasse; provavelmente eBse 
homem viu-me sahir e seguiu-
me ; não occultou a verdade; 
fui a uma entrevista, porém 
em nada menoscabou a rainha 
honra; depois, o general bem 
sabe os insultos e as grosserias 
que soffri; meu marido chegou 
ató a ordenar aos seus criados 
que não me deixassem sahir 
de caEa; quando o general me 
libertou da grosseira tyrannia 
def escudeiro do marquez, sem 
pensar em mais nada, corri á 
casa do barão de Otero para 
ver a minha amiga Rosa de 
Murillo, porém cheguei tarde ; 
Arthur tinha sabido, e ninguém 
sabia para onde tinha ido; mas 
duas cartas que tinha deixa-
do ao criado revelaram-me 
tudo e a estas horas talvez um 
delles tenha deixado de existir, 
talvez tenha perdido para sem-
pre a paz do meu espirito e a 
tranquillidado do meu coração. 

Margarida eBtava desfalleci-
da, o seu fingimento tinha-ae 
exgottado. O que acabava de 
dizer, mixto de verdade e de 
mentira, tinha oxhaurido todas 
as suas forças. 

A comraoção começava a en-
tibiar o coraç&o do general. Dis-
posto sempre a defender Marga-
rida, suspeitou que tudo aquillo 
não tinha sido outra coisa se-
não uma imprudência do mar-
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quez, que ia produzir graves # •/? 
funestaB conseqüências. O pobre 
velho amava de tal modo -Mar-
garida, que as suas palavras 
lhe pareciam a clara expressão 
da verdade. 

—Oh! Os ciúmes! os ciúmes! 
murmurou o general, recordan-
do-se sem duvida de algum ter-
rível período da sua mocidade. 
Os ciúmes, filhos bastardos do 
amor e do desespero, cégam 
sempre a luz dos nossos olhos 
e comprazem-se em despedaçar 
uma por uma as fibras mais 
dei icadaB do nosso coração. 

E,exhalando um suspiro,ajun-
tou cora accento mais suave: 

—Vamos, Margarida, enxuga 
os teus olboa, tranquillisa a tua 
alma. Quando a consciência não 
nos accusa, não deve uma pes-
soa affligir-ae tanto. Teu mari-
do é um louco, um presumido; 
porém não receieB nada, estou 
aqui para to defender. 

—Sim, sim; o general é bon-
doso, estima-me como um pai ; 
tenho a certeza do que mo de-
fenderá; maa se ellea se ba-
teram, Be um delles morre, en-
tão nada no mundo tranquilli-
sará a rainha alma. 

—E ainda que assim, seja, 
tens porventura culpa das im-
prudências de teu marido? 

—Tenho culpa, Bim, visto 
que commetti a imprudência 
de ir a uma entrevista. 

(ConlinW- -\ 
•it 1 

f 

> 

... ,w - w m m ^ 

à i 

SJATEAÁMAR 


